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Resumo 

 

No presente estudo recorremos à Metodologia Observacional para entender a caracterização 

das ações táticas ocorridas nos jogos de esgrima tendo em conta os combates na arma de 

espada durante o Campeonato do Mundo de Esgrima de 2015, bem como detetar padrões 

comportamentais de um esgrimista até à final. Para tal, criou-se uma ferramenta de 

observação had hoc, constituída por formatos de campo e sistemas de categorias, 

particularmente orientado para análise e descrição de padrões de interação entre esgrimistas 

que resultassem em toques válidos. 

A análise da qualidade dos dados foi realizada através da concordância intra-observador e 

inter-observador, verificado por intermédio do índice de fiabilidade de Kappa de Cohen. O 

instrumento revelou-se suficientemente discriminativo, cumprindo os requisitos para o objetivo 

para o qual foi desenvolvido. 

Foram elaborados questionários a mestres de esgrima, direcionados para a validação de 

construto das categorias e códigos comportamentais presentes no instrumento de observação 

proposto. Das respostas conclui-se que existia concordância entre os mestres na organização 

apresentada no instrumento de observação de esgrima. 

Nesta investigação, registaram-se 62 combates correspondendo a 4558 padrões 

comportamentais (T-pattern) analisados estatisticamente utilizando o software THÈME, 

versão 6.0 Edu (Magnusson et al., 2004), que nos permitiu caracterizar as ações táticas que 

ocorreram durante os jogos realizados no campeonato do mundo de esgrima. 

As análises permitiram-nos concluir que: (i) através da metodologia observacional é possível 

criar uma ferramenta de registo de ações comportamentais da esgrima (ii) existem padrões 

de jogo, apesar dos esgrimistas não adoptarem uma ação tática persistente no tempo. (iii) as 

ações táticas mais representativas foram as interações entre ataques diretos e contra-ataque 

(iv) o segundo período de jogo é o período onde se disputam mais combates, com 46,8%., (ii) 

que a zona da pista onde ocorrem mais toques é a zona intermédia, com 54,8%. (iii) que 

sucesso dos toques vitoriosos, dependia não só da condição das ações de desenvolvimento 

e finalização consequentes, mas, essencialmente, da variabilidade das ações de preparação 

e das estratégias adoptadas para a tomada da iniciativa. 

Palavras-Chave: Esgrima; Padrões de Jogo; Metodologia Observacional.   
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Abstract 
 

In the present study we used the Observational Methodology to understand the 

characterization of the tactical actions during the fencing bouts, in eppee, during the 2015 

World Fencing Championship, as well as detecting behavioral patterns from a fencer to the 

final. As such, was created a had hoc observation tool, consisting of field formats and category 

systems, particularly oriented to analyze and describe patterns of interaction between fencers 

that resulted in valid touches. 

The analysis of data quality was performed through intra-observer and inter-observer 

agreement, verified through the reliability index of Cohen's Kappa. The instrument has proved 

to be sufficiently discriminatory, fulfilling the requirements for the purpose for which it was 

developed. 

A questionnaire was applied to fencing masters, aimed at the validation of the contents of the 

categories and behavioral codes present in the proposed observation instrument. From the 

answers it was concluded that there was agreement among the masters about the organization 

presented in the fencing observation instrument. 

In this investigation, there were 62 combats corresponding to 4558 behavioral patterns (T-

pattern). Were statistically analyzed using THÈME software, version 6.0 Edu (Magnusson et 

al., 2004), which allowed us to characterize the tactical actions that occurred during the games 

in the fencing world championship. 

The analysis allowed us to conclude that: (i) through the observational methodology it is 

possible to create a tool for recording behavioral actions of fencing; (ii) there are game 

patterns, although fencers do not adopt a tactical action that is persistent in time. (iii) the most 

representative tactical actions were the interactions between direct attacks and conter attacks 

(iv) the second period of the game is the period in which more bouts takes place, with 46.8%. 

(ii) where more touches occur is the intermediate zone, with 54.8%. (iii) the success of the 

victorious touches depended not only on the condition of the development tactical actions and 

finalizations, but, essentially, on the variability of the preparation actions and the strategies 

adopted to control the initiative. 

Keywords: Fencing; Game Patterns; Observational Methodology. 
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1. Introdução 

1.1. Enquadramento e pertinência do estudo 
 

A presente dissertação, recorrendo à Metodologia Observacional no desporto (Anguera, 

2009) foi realizada com o propósito de descrever as ações táticas em contexto competitivo 

que traduzam a dinâmica de jogo de esgrima de alta competição atual, para qualquer tipo de 

armas, espada, florete e sabre. Mediante observação sistemática de comportamentos, 

codificados por intermédio do instrumento “ad hoc” (Anguera, Blanco, Losada, & Mendo, 2000) 

e identificação de padrões temporais (Magnusson, 1996, 2000) procuramos estudar a 

variação tática de um esgrimista de elite numa sequência competitiva e interação com os 

esgrimistas adversários.  

As ações táticas de jogo ao longo da competição representam uma interação muito particular 

assente na estrutura, ou sequência de processos ofensivos, ou defensivos, realizada entre 

esgrimistas para atingirem o toque que atribui a vitória. Neste contexto, as condutas 

observadas como “ações de jogo”, entendido na observação como “eventos”, podem ser 

resumidos em quatro grandes momentos estratégicos que explicam as decisões individuais 

em torno de quatro critérios, interelacionados entre si: (i) iniciativa; (ii) preparação (iii) ações 

táticas de desenvolvimento; (iv) finalização do toque.  

Temos que ter em consideração que nos desportos de combate, incluindo a esgrima, o 

contexto de jogo determina o comportamento na competição (Ajamil, et al., 2017; Camerino, 

et. al., 2014; Gutiérrez-Santiago, et al., 2013 e 2014; Prado,2011; Iglesias, Gonzalez, Cortes, 

Garcia, & Tarrago, 2008; Iglesias, Gasset, González-Prado e Anguera, 2010; Prieto, et al, 

2013; Tarrago, et al., 2015; Pic-Aguilar, Sáncez-López e Blanco-Villasenñor, 2015; Tarragó el 

al., 2015).  

Na Esgrima, os mestres focalizam a preparação conjugando diferentes fatores relacionados 

com a lógica e estratégia técnico-tática que evoca as ações de jogo (Lopatenko, 2016a, 

2016b; Briskin, Pityin, & Zadorozhnaya, 2013; Semeryak, Brisking, Pitynand & Vaulin, 2013), 

estruturas essas que diferem de esgrimista para esgrimista (Briskin, 2016; Lopatenko, 2016a) 

e da abordagem diferenciadora de “escola para escola
1
”. Em particular, enfatiza-se a 

                                       
1  São identificadas na literatura diferentes escolas de ensino da esgrima, como exemplo: Italiana e Alemã. 
Apresentam ligeiras diferenças nas abordagens de ensino técnico, ou tático, que foram se acentuando ao longo dos 
tempos (https://pt.wikipedia.org/wiki/Esgrima).   
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influência que tem o “tempo” e a “distância” na realização da ação tática, tal como a relação 

da precisão e execução do toque, sendo estes os principais constrangimentos que 

determinam os comportamentos de jogo dos esgrimistas. O conjunto destes elementos 

associado às características físicas e mentais do esgrimista, a forma de lidar com a pressão 

e tensão colocada pelo próprio contexto competitivo, além da condição gerada no contexto 

de cada jogo e sua relevância na expectativa do sucesso, influenciam a acumulação de pontos 

no final, o propósito central de um jogo de esgrima (Gasset & Iglesias, 2010), seja em formato 

competitivo clássico associado às três armas (espada, florete e sabre), ou até na variante da 

esgrima do Pentatlo Moderno (espada).  

Na esgrima os jogos são caracterizados pela interação contínua de várias situações. As ações 

ofensivas dos adversários em sobreposição com ações defensivas, ou respostas contra 

ofensivas, são comportamentos modificados de acordo com as regras e por outros fatores 

ambientais condicionantes (Xavier, Agustí, Cristina, & Anguera, 2010):  

• O espaço de jogo: a extensão da pista é um fator limitante, já que passando uma zona 

limite de final de pista envolve a penalidade de um ponto;  

• Tempo de cada jogo: é limitado temporalmente envolvendo a vitória de um dos dois 

oponentes. Mas se no final do tempo não conseguirem marcar ponto, ambos os 

esgrimistas perdem o mesmo. Assim, podemos determinar um valor exponencial 

inverso do tempo de duração um fator que modifica o desempenho do jogador em 

competição;  

• A pontuação: O máximo de um toque entre atiradores dentro de um jogo numa poule, 

ou numa fase eliminatória, determina uma tolerância limite para o fracasso, ou seja, a 

tentativa de chegar ao toque no adversário condicionado pela relação de um número 

finito de resultados para a vitória final do jogo;  

• A interrupção do Juiz: Por questões de violação de regras, verificação de equipamento 

eletrônico, a pedido do esgrimista ou decisão do juiz, e condições físicas dos 

esgrimistas durante os jogos. 

Essas restrições regulamentares determinam um tipo de interação entre os dois atiradores. 

As diferentes ações técnico-táticas são executadas em resposta a atitudes vitais, tais como a 

pressão ou intensidade imposta pelo esgrimista, ou ações de controlo defensivo geradas pela 

atitude do adversário. As ações, ou padrões de jogo podem ser ajustados por um esgrimista 

durante o assalto dependendo como decorrem as interações no momento e a gestão das 

condicionantes que o determinam, como a pressão psicológica e física do momento e o 



 4 

sentido do nível competitivo do adversário. 

Podemos acrescentar que a esgrima é um desporto de combate que faz parte do programa 

Olímpico desde a primeira edição do Jogos da era moderna. Os competidores (esgrimistas 

ou também denominados por atiradores) realizam combates em uma pista de 2mx14m, 

distribuída em 3 zonas: uma central de 10 m e duas finais restritivas com 2 m. Uma competição 

de esgrima apresenta dois modelos competitivos, fase de grupo com um máximo de 5 vitórias 

ou 3 minutos, fase de eliminação direta com um máximo de 15 vitórias ou 3 períodos de 3 

minutos com 1 minuto de intervalo. O objetivo do combate, duelo, ou jogo, é um dos 

esgrimistas finalizar o toque em primeiro lugar. Existem três disciplinas de armas diferentes, 

espada, florete e sabre, que apresentam regras distintas, como a zona do corpo onde se 

considera o toque válido e a definição de prioridade para validar o seu direito de atacar (FIE, 

2014)
2
.  

Existe ainda a Esgrima do Pentatlo Moderno, que segue as orientações regulamentares 

definidas pela Federação Internacional de Esgrima para a arma de espada, com exceção do 

modelo competitivo, onde os pentatletas disputam um combate contra todos os esgrimistas 

do seu grupo de qualificação ou final. Outra particularidade é o tempo de jogo que é de apenas 

um minuto, não existindo toques simultâneos no decorrer do combate, sempre que ocorrem 

o combate é interrompido pelo árbitro e reiniciado caso exista tempo regulamentar disponível. 

No final do tempo regulamentar (1min), se nenhum dos pentatletas em combate, obtiver um 

toque válido, atribui-se derrota para os dois (UIPM, 2017)
3
. 

No florete e sabre, o esgrimista tenta ganhar prioridade e direito de atacar aos olhos do árbitro, 

na espada, um tem literalmente de ser mais rápido que o outro. A necessidade de tocar dentro 

do tempo, significa que não é apenas determinante a velocidade do movimento, mas também, 

a capacidade de selecionar, a precisão e a rápida transformação de informação em decisões 

de jogo (Czajkowski, 2009). 

A interação entre ambos os atiradores é constante ao longo do combate. Ambos os 

esgrimistas interagem através da execução de ações técnico-tácnicas (Barth, Janka; Beck 

2017; Cheris, 2002; Czajkowski, 2009; Smith, 2003; Szepesi, 2009). Ao longo dos últimos 

tempos, vários foram os autores que caracterizaram as ações de jogo, centrando os estudos 

nas dinâmicas dos deslocamentos, dentro da estrutura temporal do jogo, ou registos de 

sequências táticas no decorrer dos jogos (Czajkowski, 2009; Lavoie, et al.,1985; Magdy & 

Faek, 2014; Sise, 2008; Tarrago, et al., 2015), assim como as diferentes ações técnicas 

                                       
2 http://static.fie.org/uploads/17/87261-book%20t%20eng.pdf 
3 https://www.uipmworld.org/sites/default/files/2017_uipm_competition_rules_-_mp_fencing_1.pdf 
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utilizadas no decorrer dos mesmos (Iglesias, Gonzalez, Cortes, Garcia, & Tarrago, 2008).  

Vários autores referem que a literatura científica sobre análise do jogo em esgrima não é 

abundante (Turner, et al., 2013), mas nos últimos anos têm sido publicados alguns trabalhos 

que envolvem o estudo do jogo em contexto com recurso à Metodologia Observacional 

mostrando a sua influência nas ações de esgrima (Tarrago, et al., 2015). Estes mesmos 

autores validaram em espadistas de alto nível as ações mais eficazes em função do contexto 

do jogo e detectaram padrões derivados das ações técnico-táticas observadas em 

competição, com recurso à análise de vídeo diferido. Dentro deste quadro, a explicação 

indutiva sobre detecção de padrões temporais, denominados de T-Patterns (Magnusson, 

2000, 2005), têm vindo a estabelecer relações de comportamento técnico-tático e as suas 

estruturas temporais, ou sequenciais, como podemos observar no estudo de análise dos 

padrões em assaltos de espada de elite (Tarrago, et al., 2015).  

Apesar de já existirem alguns instrumentos para estudo dos desportos de combate de 

oposição e contato direto, dentro desta linha de investigação (Ajamil, et al., 2011; Camerino, 

et. al., 2014; Gutiérrez-Santiago, et al., 2013 e 2014; Prado,2011; Iglesias, Gonzalez, Cortes, 

Garcia, & Tarrago, 2008; Iglesias, Gasset, González-Prado & Anguera, 2010; Prieto, et al, 

2013; Tarrago, et al., 2015; Pic-Aguilar, Sáncez-López & Blanco-Villasenñor, 2015), 

demonstram uma focalização no processo de contato (mão, punho, pé, arma), sendo pouco 

discriminativos como as ações tecnico-táticas são realizadas na sua organização especifica, 

possivelmente devido à conceptualização e construção dos sistemas de observação 

focalizarem mais os aspetos visíveis das interações entre atleta observado com o adversário, 

como poderemos ver mais adiante.  

Temos que ter em conta que estas abordagens observação sistemática e análise complexa 

(diagramas, gráficos, entre outras formas de análise) têm uma descrição muito pormenorizada 

e de cariz científico, por vezes descontextualizada da linguagem técnica utilizada pelos 

mestres e atletas, ou seja, muito hermética aos especialistas. Talvez devido a serem 

visualmente condicionadas pelas características do jogo, como velocidade (angular ou 

deslocamento), acelerações e trajetórias (especialmente relações intersegmentares 

específicas), numa perspectiva biomecânica, ou noutra outra forma de observar (qualitativa), 

a execução das ações técnico-táticas que definem uma conduta no seu todo, os “eventos”, 

mesmo quando registadas com sistemas de vídeo de alta frequência. Estas limitações tornam 

difícil a tarefa de registar de forma clara e inteligível os aspetos críticos que definem os 

comportamentos de jogo, evidenciando a informação útil para esclarecer e comunicar entre 

mestres e esgrimistas, com o propósito de construírem estratégias para o treino e competição.  
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Também é importante referir que a esgrima é um dos desportos mais rápidos em termos das 

tomadas de decisão, além do ritmo de execução requer uma elevada precisão de ação, ou 

estabilidade técnica, além de um vasto repertório de ações que permitam ao esgrimista criar 

soluções para tornar imprevisível o seu jogo perante o adversário. Ou seja, estabilidade 

técnica e variação tática conjugadas com tomadas de decisão rápidas e velocidade de ação, 

são condições fundamentais da dinâmica deste jogo (Borysiuk & Waskiewicz, 2008; 

Czajkowski, 2005). Além disso, conjugamos ainda alguns requisitos cognitivos e emocionais 

que acentuam as características singulares de cada esgrimista, sendo metaforicamente os 

esgrimistas, jogadores de “Xadrez de jogadas rápidas”. Por último, um perfil morfo-funcional 

específico associado a qualidades físicas, onde impera a rapidez, coordenação, elasticidade, 

agilidade, potência e resistência física, fazem do esgrimista um atleta muito particular (Roi & 

Bianchedi, 2008; Tsolakis & Vagenas, 2010). 

Neste estudo, pretendemos apresentar um novo instrumento de observação da esgrima 

competitiva, dando ênfase especial ao contexto das ações táticas que dependem das 

interações que ocorrem entre esgrimistas durante o jogo. Estas, são observadas por método 

de vídeo diferido, seguindo na linha de outros instrumentos de investigação criados nesta área 

do conhecimento para desportos coletivos e individuais. O método de análise de dados 

assentará especialmente em padrões temporais, ou T-Patterns (Magnusson, 2000, 2005) que 

pretendem caracterizar a estrutura tática de vários jogos de esgrima, entre o esgrimista 

seguido no estudo e os seus adversários.  
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1.2. Estrutura do Trabalho 
 

A estrutura do trabalho está organizada em oito capítulos: 

No primeiro capítulo - Introdução, pretende-se enquadrar a modalidade de esgrima e a 

pertinência do estudo através do atual estado de conhecimento associado ao tema, expõe-se 

a importância da análise das ações táticas dos esgrimistas e as problemáticas associadas 

aos objetivos do estudo. 

O segundo capítulo – contexto de estudo, contempla o problema e os objetivos do estudo, 

incluindo as limitações conceptuais e operacionais que ocorreram. 

O terceiro capítulo – Revisão da Literatura, compreende o construto teórico prévio de 

referência no sentido de contextualizar o tema e os objetivos do trabalho.  

O quarto capítulo – Metodologia, onde será apresentado a construção de um instrumento de 

observação “ah-hoc” sustentado em conhecimentos provenientes de mestres internacionais 

de referência e com base na revisão técnica, tática e regulamentares da esgrima. 

Apresentamos o processo de elaboração do instrumento de observação onde se combinaram 

formatos de campo e sistemas de categorias, dois procedimentos metodológicos essenciais, 

assim como, um tutorial vídeo, que explica as estratégias que seguimos para observar e 

analisar os comportamentos táticos seguidos pelos esgrimistas. 

O quinto capítulo - Apresentação de resultados e sua discussão. É neste capítulo onde 

dissecamos e analisamos os resultados através da sequência temporal de padrões completos 

e incompletos, submetidos a interpretações de carácter qualitativo, desenvolvidas a partir do 

seu conteúdo técnico. É argumentado cada análise tendo por base as referências iniciais 

desenvolvidas na revisão e formulado novos construtos teóricos deduzidos a partir da 

explicação dos resultados face ao contexto da esgrima de competição contemporânea. 

Também é discutido o resultado do questionário segundo critérios da Metodologia Seletiva. 

No sexto capítulo – Conclusões, são apresentadas as conclusões, de acordo com os 

resultados encontrados e das problemáticas levantadas pelos objetivos do estudo. 

No sétimo capítulo – Sugestões para futuros estudos, são propostas novas linhas de 

investigação relacionadas com a observação da esgrima de competição. 

No oitavo capítulo – Referências bibliográficas, surgem as referências bibliográficas, que 

constituem a base teórica em que se sustenta a realização do presente trabalho.
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2. Contexto de Estudo 

2.1. Problema e objetivos do estudo 
 

Subjacente ao problema do nosso estudo, o nosso objeto é o registo do fluxo de condutas, 

observadas na forma de comportamentos, ações e até por pequenos movimentos, entendidos 

no contexto da análise como “eventos técnico-táticos em contexto”, descrevendo a dinâmica 

da interação de jogo desenvolvida, pelo/ou entre esgrimistas. Todo este conjunto de 

conhecimentos assentam em princípios e recursos inerentes à dinâmica de jogo na 

perspectiva da esgrima de alto rendimento. A dinâmica de jogo, a natureza do confronto entre 

dois sistemas complexos de processamento (esgrimistas) e a lógica interna desta atividade, 

com tendência evolutiva, são o nosso construto de referências que nos ajudaram a construir 

o nosso instrumento de recolha de dados.  

Citando Garganta (2005), “num jogo podem observar-se duas faces de uma mesma moeda. 

Se por um lado o jogo existe como um quadro conhecido e previsível, consubstanciado na 

confluência de uma dimensão edificada pelas leis e pelos princípios técnicos e táticos, por 

outro não parece ser possível estandardizar e controlar as sequências de ação, uma vez que 

numa determinada situação as possibilidades de ação são inúmeras. Isto é, uma dada 

situação de jogo traduz uma conjuntura enorme de possíveis combinações, cabendo ao 

jogador privilegiar determinadas ações em detrimento de outras, construindo implicações no 

comportamento tático, que muda, em todo o momento, o sentido do fluxo de acontecimentos, 

ou eventos, do jogo.  

É neste sentido que, apesar de ser possível detectar, conhecer, categorizar e sistematizar 

tipologias de situações que podem, com maior probabilidade, conduzir à concretização dos 

objetivos, pisa-se, inevitavelmente, o território de possíveis ações previsíveis. Assim, urge 

procurar interligar princípios táticos que orientem o comportamento e permitam atingir com 

maior probabilidade o sucesso, o que envolve a detecção e a interpretação de invariantes, 

bem como de variações significativas ou seja, a procura de regularidades no jogo (Garganta, 

2005).  

São as tarefas de observação e sistematização das regularidades que permitem a construção 

de princípios ou de representações indispensáveis à preparação dos esgrimistas, ou seja, de 

um processo de treino mais específico e, portanto, mais ajustado às exigências da modalidade 

e às características do(s) modelo(s) de cada “escola” e dos esgrimistas que o(s) procuram 
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interpretar.  

No processo de treino deve assim existir um mapeamento das ações, que leve à construção 

de exercícios de jogo mais eficientes para se chegar à eficácia competitiva.  

Por outro lado, as propriedades do envolvimento constituem um sistema de possibilidades de 

percepção da ação, definidas por Gibson (1986), como affordances, ou seja, a informação 

percepcionada constrange o esgrimista a formas particulares de resposta (Gibson, 1986). 

Neste enquadramento, o processo de treino adquire máxima importância na medida em que 

o esgrimista pode adquirir competências que lhe permita conhecer os constrangimentos do 

jogo e assim organizá-los, conseguindo selecionar as melhores soluções técnicas e táticas 

em cada momento (Barth, Janka & Beck 2017; Cheris, 2001; Smith, 2003; Szepesi, 2009). 

Como tal, pretende-se encontrar regularidades no jogo numa análise temporal prospetiva, que 

conduzam a uma maior probabilidade de se atingir o toque eficaz.  

Assim, procura-se descodificar padrões condutores de preparação e desenvolvimento do 

jogo, regulados e induzidos por comportamentos ou ações que conduzam a uma maior 

eficácia final. A partir da validação destas mesmas ações, iremos analisar as tomadas de 

decisão que o(s) jogador(es) assumem, para podermos assim registar padrões de conduta 

eficazes, para que os treinadores, os investigadores e os pedagogos possam melhorar os 

processos da sistematização do treino.  

 

Questão Central  

Será que existe, nas ações que terminam com êxito, em esgrimistas de alto rendimento, um 

carácter de regularidade de determinados comportamentos técnico-táticos, relativamente a 

outros, que ultrapassem o mero conceito da sorte ou acaso? 

Sub-questões  

Se assim for:  

Será que esta maior regularidade de determinados comportamentos em relação a outros, 

permitem a configuração de padrões que caracterizam a natureza desta modalidade 

desportiva e das condutas que dela emergem?  

Serão tais padrões de jogo modificados ou alterados por circunstâncias inerentes ao próprio 

jogo?��
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Será possível analisar e caracterizar os padrões de jogadas finalizadas com toque (a favor e 

contra), através da análise de jogos de esgrima de um Campeonato Mundial e dai retirarmos 

informações sobre os seus processos ofensivos e defensivos mais eficazes?  

Neste contexto os objetivos do estudo foram: 

§ Criar e validar um instrumento “ad hoc” para observação de jogos de esgrima que 

permita estudar as ações táticas, para ser aplicado nas três armas;� 

§ Caracterizar interações táticas a partir dos padrões temporais ocorridos durante os 

jogos de esgrima;  

§ Discriminar variantes individuais que se destacam nos principais atiradores na 

atualidade e similitude entre estratégias de jogo nos vários competidores. 
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2.2 Limitações Conceptuais e Operacionais 
 

Devido à existência de uma bibliografia muito reduzida e pouco específica associada à 

esgrima, em muitas áreas técnicas especificas da modalidade, recorremos ao argumento de 

autoridade de vários especialistas internacionais. Por outro lado, não podemos apoiarmo-nos 

em investigações semelhantes à nossa, o que nos impediu a comparação de resultados por 

nós obtidos e noutros estudos realizados. 

A ocupação profissional de treinador responsável por atletas em alto rendimento, funções de 

diretor de formação de equipas técnicas nacionais de Pentatlo Moderno e Atividades 

Subaquáticas, também foi uma barreira bastante difícil de conciliar para a realização desta 

tese. 

Todos os dados obtidos dependeram do canal Youtube oficial da federação internacional de 

esgrima, o que nos dificultou o tratamento da informação pela variação de qualidade dos 

vídeos recolhidos nas várias pistas onde decorreram os jogos do Campeonato do Mundo de 

2015. 
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3. Revisão da Literatura 

3.1. Síntese Histórica da Modalidade 
 

Os primeiros registos da esgrima moderna relatam que entre 1880 e 1914 realizaram-se 

grandes encontros internacionais com o confronto entre prestigiosos mestres franceses e 

italianos criando um dinamismo em torno da modalidade que se refletiu no seu investimento 

e desenvolvimento. É neste período que em França se organizam os primeiros torneios, no 

entanto a falta de regras unificadas levou a que não existisse acordo sobre os resultados 

(Temiño, 1989). 

A esgrima faz parte do programa olímpico desde o início dos Jogos olímpicos da era moderna. 

Em 1896 em Atenas foram introduzidas as armas de florete e sabre, e quatro anos mais tarde 

em Paris a espada. Em 1924 o sexo feminino passou a fazer parte do programa olímpico da 

esgrima através da arma de florete. 

A esgrima como prática desportiva apresentou uma grande importância nas origens do 

desporto moderno, onde se podem referir as ilustres figuras que praticaram a modalidade. 

Uma dessas ilustres figuras foi o próprio pai dos Jogos Olímpicos, o Barão Pierre de 

Coubertin. A esgrima sempre se rodeou de uma mística de valores, talvez por esse facto o 

primeiro juramento olímpico tenha sido realizado em 1920 por um esgrimista.  

A modalidade ao longo dos anos sofreu várias inovações nas suas regras e tecnologias 

associadas aos equipamentos dos esgrimistas e da arbitragem. De referir o sistema elétrico 

que é introduzido na espada em 1936, no florete em 1955 e no sabre em 1989. 

 

Figura 1 - Jogos Olímpicos Paris 1900 
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3.2.  A Esgrima em Portugal 
 

Frederico Valarinho, Presidente da Federação Portuguesa de Esgrima relata na página oficial 

da federação uma síntese histórica da esgrima em Portugal: 

“Federação Portuguesa de Esgrima foi criada em 1922, na cidade de Lisboa. Contudo, 

a esgrima como desporto organizado já se praticava em Portugal em finais do século 

XIX, quando o mestre de Armas António Martins fundou o Centro Nacional de Esgrima, 

instituição praticamente oficial tutelada pelos Ministérios da Guerra e da Marinha. 

As primeiras competições de esgrima de que há notícia ocorreram em 1899 e 1900, 

em Lisboa, e foram presididas pelos reis, que normalmente faziam a entrega dos 

prémios. No entanto, para se falar de esgrima desportiva, há que referir as suas 

origens, perdidas nas brumas do tempo. Nessas épocas recônditas, não era a 

competição que interessava. Saber esgrima podia significar a diferença entre a vida e 

a morte. 

Com o aparecimento das armas de fogo, nos finais do séc. XIV, a esgrima, até então 

atividade bélica, passou a praticar-se tanto como uma forma de defesa pessoal nas 

escuras ruelas das grandes cidades como atividade de lazer ou mesmo de exibição 

nos salões dos palácios. Este progresso não teve influência direta apenas na evolução 

da esgrima, levando a alterar-se, também, o equipamento de combate dos militares. A 

constatação da inutilidade das armaduras, completamente ineficazes perante os 

projéteis das novas armas, levou ao seu abandono, tanto pelo seu peso como pela 

dificuldade dos movimentos que provocavam aos seus utilizadores. 

Estávamos então em finais do séc. XVI e Portugal era governado por monarcas 

espanhóis, reino a que se atribui o nascimento da esgrima desportiva, caracterizada 

pela complexidade e agilidade dos movimentos e pela utilização de armas mais 

delgadas, leves e maleáveis do que as usadas em combate e que permitiam a 

realização de fintas, paradas e respostas que constituíam uma novidade na esgrima 

daquele tempo. 

Por outro lado, a esgrima, tal como continuou a praticar-se em Portugal em finais do 

séc. XVII, possuía características idênticas àquelas que por cá haviam deixado os 

espanhóis – e os portugueses eram igualmente considerados hábeis esgrimistas e, 

sobretudo, temíveis duelistas. De ano para ano os movimentos foram adquirindo 

velocidade e extensão, que permitiam não só atingir adversários mais afastados, como 



 

 16 

também a esquiva aos golpes destes. As ações das armas tornam-se também mais 

subtis e enganosas. As pontas são protegidas por botões que evitam ferimentos e, 

acima de tudo, surgem as máscaras, que defendem os golpes dirigidos à cara e 

protegem os olhos. Pode dizer-se que é com o aparecimento das máscaras e de outras 

proteções que nasce a esgrima de competição, a qual no séc. XIX já goza de grande 

popularidade e prestígio e que é ensinada nas principais escolas, no Colégio dos 

Nobres, no Colégio Militar, no Colégio Académico, etc., e nos mais importantes clubes 

de Lisboa, como o Grémio Literário, o Turf Clube, o Real Ginásio Clube Português, o 

Ateneu Comercial e outros. 

As ações das armas tornam-se também mais subtis e enganosas. As pontas são 

protegidas por botões que evitam ferimentos e, acima de tudo, surgem as máscaras, 

que defendem os golpes dirigidos à cara e protegem os olhos. Pode dizer-se que é 

com o aparecimento das máscaras e de outras proteções que nasce a esgrima de 

competição, a qual no séc. XIX já goza de grande popularidade e prestígio e que é 

ensinada nas principais escolas, no Colégio dos Nobres, no Colégio Militar, no Colégio 

Académico, etc., e nos mais importantes clubes de Lisboa, como o Grémio Literário, o 

Turf Clube, o Real Ginásio Clube Português, o Ateneu Comercial e outros. 

Em 1908 desloca-se a Madrid uma equipa de atiradores portugueses, constituída por 

elementos do Centro Nacional de Esgrima. O encontro realiza-se no Parque do Retiro. 

A equipa portuguesa perde com a espanhola, mas individualmente é o Dr. António 

Horta Osório, um dos mais ilustres advogados da barra de Lisboa, que vence a 

competição, tanto quanto se sabe a primeira disputada por portugueses no 

estrangeiro. É também nesse ano que tem lugar no Campo Grande, em Lisboa, o 

primeiro Campeonato Nacional de Espada. Participam 25 atiradores de todo o país, 

saindo vencedor Frederico Paredes, um jovem de 19 anos do Real Ginásio Clube 

Português. 

Em 1912, em Estocolmo, quando os portugueses participam pela primeira vez em 

Jogos Olímpicos, lá está um esgrimista português, Fernando Correia, um dos 

fundadores do Comité Olímpico Português. Com a eclosão da Grande Guerra, não se 

realizam os Jogos Olímpicos de 1916, que iriam ter lugar em Berlim, e as grandes 

provas desportivas multidisciplinares só voltam a realizar-se em 1919, com os Jogos 

Interaliados de Paris, em que tomam parte as equipas representativas dos 18 países 

vencedores. Portugal apresentou equipas de sabre e de espada, obtendo nada menos 

do que 3 medalhas de prata, individualmente (Jorge Paiva) e por equipas em espada 
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e em sabre. No ano seguinte, os portugueses voltam a apresentar-se nas provas de 

espada dos Jogos Olímpicos de Antuérpia, classificando-se na quarta posição. 

Durante os anos que decorreram até ao início da 2ª Grande Guerra, os espadistas 

nacionais conquistaram vários lugares de topo nas competições olímpicas, para além 

de uma medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de Amsterdão. Pode dizer-se que os 

esgrimistas desse tempo pertenciam à elite da esgrima mundial. 

Depois da Guerra, os grandes atiradores que se haviam batido nos Jogos Olímpicos 

envelheceram e aos mestres de armas faltou-lhes meios e oportunidades para se 

manterem a par das novas táticas e técnicas. Os terceiros Campeonatos do Mundo de 

Esgrima, que se organizam em Lisboa, no Pavilhão Carlos Lopes, em 1947, despertam 

pouco mais que a curiosidade de alguns espectadores. Em 1948, nos Jogos Olímpicos 

de Londres, foi medíocre a atuação dos esgrimistas portugueses, que não 

conseguiram ultrapassar as primeiras eliminatórias. 

Assim, a esgrima que se vai praticando em Portugal desde o final da guerra carece de 

um mínimo de nível técnico susceptível de evitar um total esvaziamento da modalidade 

e muito menos que permita qualquer resultado desportivo aceitável. Aos esgrimistas 

mais dedicados nada mais resta do que orientarem a sua atividade no sentido de 

manterem a sobrevivência do seu desporto de eleição e de evitarem o seu total 

esquecimento. Esta luta, levada a cabo por alguns esgrimistas e mestres de armas a 

trabalharem em condições totalmente inaceitáveis, chega a ser heroica. 

Só depois do 25 de Abril, com a implementação dos planos de desenvolvimento, o 

nosso velho desporto inicia um importante período de desenvolvimento e expansão, 

com a esgrima feminina a ocupar o seu lugar nos quadros competitivos oficiais. É a 

partir de então que o Estado começa a ter consciência do progresso que a esgrima 

começa a revelar e a conceder-lhe apoios capazes de levarem os portugueses a 

competir com os melhores atiradores europeus. 

Pelas mãos de João Gomes os portugueses ganham a sua primeira medalha de ouro 

numa prova da Taça do Mundo. Conquistam medalhas de prata e bronze em 

Campeonatos da Europa de Florete e Espada, atingem lugares nas finais de 

Campeonatos da Europa e do Mundo e são campeões da Europa em Florete 

Masculino por equipas no ano 2000, o que representa o maior sucesso de sempre da 

esgrima portuguesa e o único título obtido por uma equipa portuguesa numa disciplina 

olímpica”. 
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3.3 O jogo de esgrima 

3.3.1. Os esgrimistas 
 

Os esgrimistas são denominados de esgrimistas ou atiradores, podendo ainda ser associados 

às armas em que competem, e assumir a denominação de floretistas, sabristas ou espadista. 

O conceito de atirar está relacionado com o duelo, combate, assalto ou jogo da esgrima 

moderna, são todos termos que caracterizam o confronto de dois esgrimistas em treino ou em 

competições. 

3.3.2. As armas 
 

Existem três armas distintas na competição de esgrima: a espada, o florete e o sabre. Todas 

elas apresentam diferenças na sua construção e nas regras de jogo. São praticadas 

oficialmente todas as armas e existe divisão por género ou sexo masculino e feminino, 

existindo as provas de florete, sabre e espada individuais e por equipas. 

3.3.2.1 A espada 
 

A espada deverá apresentar um peso sempre inferior a 770g e um comprimento máximo total 

de 110cm. O toque para ser acionado tem de ser efetuado com a ponta da arma de forma a 

realizar uma pressão superior a 750g em qualquer parte do corpo do adversário. A Espada é 

uma arma não convencional, o que significa que a qualquer momento o toque com a ponta da 

arma no adversário é válido, não necessitando de respeitar o direito de atacar ou prioridade 

de ataque. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 -  A espada (adaptado regras F.I.E.) 
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3.3.2.2 O florete 
 

É a arma mais leve das três, devendo apresentar um peso inferior a 500g. O seu comprimento 

máximo é de 110 cm. O toque para ser acionado tem que ser efetuado com a ponta da arma 

de forma a realizar uma pressão superior a 500g, sendo que apenas é válido na zona do 

tronco. Além disso, por ser uma arma convencional está condicionada pela regra que dá 

prioridade ao esgrimista que ataca. 

 

 

 

 

 

3.3.2.3 O sabre 
 

O sabre deverá apresentar um peso sempre inferior a 500g e um comprimento máximo total 

de 105cm. O que para ser acionado tem de ser efetuado com qualquer parte da lâmina (ponta, 

gume ou contra-gume) nas zonas válidas do corpo do tronco, braços e cabeça (máscara de 

esgrima). O sabre juntamente com o florete como armas convencionais, estão condicionadas 

pela regra que dá prioridade ao esgrimista que ataca. 

 

 

 

 

 

 Figura 4 -  O florete (adaptado regras F.I.E.) 

Figura 3 - O sabre (adaptado regras F.I.E.) 
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3.3.3. A pista 
 

A pista de esgrima é onde o confronto entre os dois esgrimistas ocorre. As dimensões da 

pista, suas linhas e áreas, são aplicadas às três armas da esgrima. A pista apresenta uma 

largura que pode variar entre 1,5m e 2m, sendo o seu comprimento de 14 m. Existem cinco 

linhas na pista de esgrima que delimitam as várias áreas de jogo: uma linha central que divide 

a pista a meio do seu comprimento; duas linhas de guarda situadas a 2m da linha central; 

duas linhas de final de pista, uma de cada lado da pista delimitando o fim da área de jogo; 

Duas linhas sinalizadoras dos últimos 2 metros de pista, uma em cada 2m finais da pista. 

 

 

Figura 5 - A pista (adaptado regras F.I.E.) 

3.3.4. As regras básicas 
 

Os dois esgrimistas, estão ligados a um Aparelho de Sinalização que indica qual o atirador 

que tocou, acionando a luz correspondente ao lado do esgrimista que tocou, ou no caso de 

ser um toque simultâneo, ambas as luzes são acionadas.  

Há duas formas de se pontuar na esgrima: Tocando o adversário na zona válida ou fazendo 

com que o adversário saia pelo limite final da pista. 

O jogo tem início no centro da pista, com os atiradores atrás das respectivas linhas de guarda. 

O assalto é orientado por um árbitro, denominado Presidente de Júri, que segue um código 

próprio constituído por sinais verbais e gestuais, definidos nas regras da federação 

internacional de esgrima. Para iniciar ou recomeçar o jogo existem três comandos: “em 

guarda”, “prontos?”, “começar”. Ao primeiro os esgrimistas colocam-se em posição de guarda, 

atrás das respectivas linhas, no segundo, o esgrimista pode ainda interromper o início se 

verificar que algo não está em condições. O terceiro dá início ao jogo.  

Para parar o jogo o comando utilizado é “alto”. 
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3.4. A técnica desportiva 
 

É importante clarificar o que se entende por técnica
	
desportiva, unanimemente considerada 

como um das condicionantes determinantes do rendimento físico e desportivo. Podemos 

referenciar que é uma qualidade que se desenvolve ao longo da carreira do desportista 

definindo a sua prestação em cada fase crítica do desenvolvimento, limitando ou ampliando 

as suas possibilidades do sucesso desportivo. É inquestionável a importância e peso que um 

bom desempenho técnico tem em termos de rendimento desportivo, como é indiscutível a 

importância da existência de modelos ajustados aos objetivos técnicos que se propõe em 

cada desporto e, por isso mesmo, potenciar a prestação competitiva a curto, médio e longo 

prazo.  

Uma qualquer técnica desportiva procura a formação de automatismos para a resolução ótima 

das tarefas de competição. Um dos movimentos que se pretendem realizar. É entendida como 

um procedimento objetivo essencial do domínio de uma técnica, o oferecer ao sujeito uma 

ideia mais clara possível, racional e eficiente da obtenção de um resultado de excelência, 

(Bompa, 1983). Também Grosser e Neumaier (1986) enfatizam a importância da técnica no 

rendimento desportivo, vincando que uma má técnica reduz as possibilidades de prestação 

desportiva de um desportista em excelente condição física, do mesmo modo que uma 

deficiente condição física condiciona significativamente o desempenho técnico.  

Neste contexto, entende-se por eficácia técnica quando esta é determinada por comprovada 

correspondência com os objetivos alcançados e um elevado resultado final (Grosser, 

Burggemann, & Zintl, 1989) e eficiência pela velocidade de tomada de decisão e processos 

de antecipação da ação, ou seja, o comportamento associado à redução do grau de incerteza 

para desencadear a ação no menor espaço de tempo. 

Mark Godik (citado em Zatsiorski, 1989) refere que para se atingir a mestria técnica é 

necessário considerar um conjunto de indicadores: (i) volume; (ii) diversidade; (iii) efetividade 

e; (iv) invariabilidade. Para o controlo do seu domínio destaca duas direções principais no 

processo de avaliação: A determinação da estabilidade técnica e a sua invariabilidade.  

1. O volume refere-se ao movimento que se realiza em condições standard (na maioria 

dos casos durante as competições ou mediante condições de controlo executadas em 

treino), quando se encontra sobre a influência dos fatores perturbadores (fadiga, 

emoções, etc.) e onde o resultado da sua ação é pouco considerável. A estabilidade 

dos resultados e características biomecânicas fundamentais durante a execução dos 

movimentos, em condições confortáveis, serão o testemunho do seu grau de domínio 
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(racionalidade);  

2. A invariabilidade técnica do movimento dominado é determinada pelo grau de controlo 

da sua efetividade, como o caso da excitação emocional durante as competições, o 

estado de fadiga do desportista, uma reação ativa ao adversário ou variação das 

condições externas. Esta última, tanto tem lugar nas competições como nos treinos.  

3. A diversidade (variação) e efetividade (economia) são duas variáveis que permitem 

modelar as condições de realização com a finalidade de aprimorar a estabilidade e 

reduzir a invariabilidade. Estas podem ser controladas e ajustadas durante o processo 

de treino. 

A avaliação da estabilidade e invariabilidade da técnica em competição permite determinar as 

causas para tomar medidas para as eliminar. Esta tarefa tanto pode ser realizada por uma 

observação direta, como por método vídeo diferido, envolvendo recursos metodológicos que 

permitam utilizar parâmetros mais objetivos e informativos. 

Parâmetros de um exercício técnico são entendidos como critérios que no seu conjunto 

caracterizam e distinguem movimentos intra e inter segmentares
	
envolvidos no desempenho 

desportivo, tais como a posição do corpo respeitando pontos externos de orientação e 

interação entre as suas partes mais relevantes para se alcançar um objetivo, as ações dos 

segmentos observados nas suas trajetórias, a aceleração, a velocidade, a amplitude e 

ângulos envolvidos, ou numa perspectiva mais complexa de análise, a cinética
	
e dinâmica

	

gerada na cadeia de movimentos.  

3.5. A Técnica básica da Esgrima  
 

Segundo Roi e Bianchedi (2008), na esgrima a relação entre a realização de uma ação técnica 

e as características físicas e psicológicas são difíceis de definir, no entanto consegue-se 

distinguir através dos estilos de jogo, os esgrimistas mais experientes.  

Frequentemente os mestres de esgrima afirmam que a característica mais importante no 

esgrimista é a rapidez dos seus movimentos em resposta às ações técnicas dos seus 

adversários. Antes de começar uma ação, um esgrimista tem de analisar e selecionar a 

informação visual vinda do seu adversário. De acordo com Bard, Guezennec e Papin (1981) 

que realizou um estudo onde relacionou o tempo de fixação ocular em várias zonas alvo do 

corpo do adversário, os mestres de esgrima e esgrimistas experientes apresentam períodos 

mais reduzidos de fixação ocular do que esgrimistas inexperientes. Demonstrou ainda que 
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todos os sujeitos apresentaram tempos menores de fixação durante um jogo do que em lição 

individual com o mestre, e que todos os esgrimistas definiram a guarda do adversário como o 

elemento que mais informação transmitia para as tomadas de decisão. Outros autores (Roi & 

Bianchedi, 2008) também referem que logo que o esgrimista consegue processar a origem da 

informação, é importante uma rápida reação motora, sendo para isso necessário uma boa 

coordenação entre a velocidade e a precisão do movimento técnico. Segundo Pierson (1956) 

e Czajkowski (2005) com o aumento da complexidade técnica existe um aumento da 

dificuldade de reconhecimento dos estímulos do adversário e por consequência maior 

dificuldade na escolha da melhor resposta técnica, sendo observado que tanto a resposta 

nervosa como o tempo de reação aumentam. Mais recentemente, Williams e Walmsley 

(2000), introduziram gravações de Eletromiografia durante uma investigação de medições de 

tempos de reação em esgrimistas, afirmando que com este método é possível o estudo das 

diferenças técnicas de vários esgrimistas. O estudo mostrou que esgrimistas experientes 

apresentam maiores sinergias entre os grupos musculares envolvidos na realização do 

movimento técnico e maior consistência nos padrões de coordenação motora, do que em 

esgrimistas menos experientes (Williams, 2000). 

Na esgrima os termos que caracterizam as ações técnicas da esgrima, são universais e 

encontram-se descritos em regulamentos da federação internacional de esgrima (FIE)
4
. Para 

uma melhor interpretação dos termos abordados no instrumento apresentado no nosso 

estudo, descrevemos as ações técnicas básicas possíveis observar no jogo de esgrima. 

Citamos ainda outros manuais pedagógicos que ilustram as diferentes ações para as três 

armas (Barth, Janka & Beck, 2017; Cheris, 2002; Czajkowski, 2005; Smith, 2003; Szepesi, 

2009). 

3.5.1. A posição de guarda 
 

A posição de guarda é a posição base do esgrimista, na qual se efetuam os deslocamentos e 

se realizam todas as ações ofensivas, defensivas ou contra-ofensivas. Na posição de guarda, 

a perna dianteira corresponde ao lado do braço armado, sendo que o pé está orientado para 

a frente no sentido do deslocamento. A perna de trás, o pé encontra-se perpendicular ao da 

frente, com os calcanhares na mesma linha e afastados de forma a encontrar-se um equilíbrio 

estável. Ambas as pernas estão semi-fletidas, assim como o braço armado. 

                                       
4
 http://static.fie.org/uploads/17/87261-book%20t%20eng.pdf  

  http://static.fie.org/uploads/17/87422-CAHIER%20DES%20CHARGES%20CHM-ANG.pdf 
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3.5.2. Deslocamentos 
 

Os deslocamentos consistem nas ações de pernas que o esgrimista executa para se 

movimentar na pista. Existem movimento técnicos que tem como objetivo principal mover o 

esgrimista na pista como as marchas de avançar e recuar, e técnicas que tem como finalidade 

encurtar a distância de forma rápida como o afundo e a flecha.  

3.5.2.1. Avançar e Recuar 
 

Para avançar, o esgrimista inicia o movimento com o pé da frente no sentido do deslocamento, 

devendo levantar a ponta do pé e progredir com a extensão da perna, efetuando o contato 

com o solo com o calcanhar, só nesse momento deve a perna de trás iniciar o movimento de 

forma a restabelecer a distância inicial entre os dois pés. Pare recuar, a ação inicia-se com a 

extensão da perna de trás no sentido do movimento, seguido do recuo da perna dianteira de 

forma a restabelecer a distância inicial entre os pés. 

3.5.2.2. O Afundo 
 

O afundo tem inicio com a extensão do braço armado, seguido da projeção para frente da 

perna dianteira. A projeção da perna dianteira é acompanhada pela tração do pé com o solo 

da perna traseira e sua extensão explosiva. A ação termina com o contato do calcanhar da 

perna da frente com o solo. 

 

Figura 6 - O afundo (adaptado Barth, B. et al, 2017) 
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3.5.3. As guardas 
 

As guardas da esgrima estão relacionadas com os posicionamentos da arma. Para que 

entendamos estes posicionamentos é necessário referir as linhas de esgrima.  

Se dividirmos o copo do esgrimista com duas retas imaginárias, uma vertical no plano sagital 

e outra horizontal no plano transversal na zona da cintura, obtemos quatro zonas válidas 

possíveis para posicionarmos a mão armada. Estas quatro zonas têm o nome de linhas de 

esgrima. A reta vertical determina as linhas interna e externa e reta horizontal define as linhas 

alta e baixa. 

Existem quatro linhas de esgrima: 

a) Baixa Interna – 1 

b) Baixa Externa – 2 

c) Alta Externa – 3 

d) Alta Interna – 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em cada linha de esgrima a mão armada pode assumir duas posições paradas de forma a 

proteger/fechar a zona de toque. Estas posições têm o nome de guardas. Na esgrima, existem 

oito posições que a mão armada pode assumir, ou oito posições de guarda. 

 

Figura 7 - As linhas de esgrima (adaptado Barth, B. et al, 2017)  
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3.5.4. Convite 
 

Um convite é quando um esgrimista realiza um movimento da mão armada para uma posição 

em que dentro de uma linha de esgrima existe uma zona de toque válida descoberta, de forma 

a induzir o adversário a atacar. O convite obtém o nome da guarda que adopta. 

3.5.5. Transições 
 

As transições são gestos técnicos onde o esgrimista movimenta a sua arma levando a lâmina 

de uma posição para outra. Dependendo da posição inicial e da posição final, as transições 

podem ser: Diretas ou laterais; Semi-circulares; Diagonais; Circulares. 

3.5.6. Ataques ao ferro 
 

Os ataques ao ferro, como o nome indica são contatos que o esgrimista realiza com a sua 

arma, maioritariamente usando a lâmina, na arma do seu adversário. Existem três tipos de 

ataques ao ferro, ligamentos, batimentos e transportes. 

3.5.6.1. Ligamentos 
 

Os ligamentos são gestos técnicos onde o esgrimista realiza um contato com a lâmina da sua 

arma na arma do adversário desde o inicio da ação até à tentativa ou realização do toque na 

zona válida do corpo do adversário. O nome do ligamento depende da guarda ou linha onde 

se realiza. 

3.5.6.2. Batimentos 
 

Os batimentos são gestos técnicos realizados quando um esgrimista executa um contato 

rápido, intenso e de grande aceleração, existindo apenas um contato da sua lâmina na lâmina 

do adversário seguida de um desligar imediato. O batimento assume o nome da guarda final 

da sua execução. 
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3.5.6.3. Transportes 
 

Os transportes são gestos técnicos onde o esgrimista depois de entrar em contato com a sua 

lâmina na lâmina do adversário, em domínio do movimento, transporta a lâmina do adversário 

de uma posição de guarda para outra. O transporte assume o nome da transição da guarda 

inicial para a guarda final. 

3.5.7.  Destaques 
 

Os destaques são gestos técnicos realizados pelos esgrimistas com o proposito de evitarem 

o contato da lâmina do adversário, sendo a contra ação dos ataques ao ferro por ligamento e 

transporte. O destaque assume o nome do trajeto realizado pela lâmina de acordo com a 

guarda. 

3.5.8. Estocada 
 

A estocada ou toque é a finalização e o objetivo da esgrima. Os toques podem ser finalizados 

de quatro formas diferentes: 

§ Toque reto / desligado – O toque é finalizado sem contato com a lâmina do adversário. 

§ Toque por oposição – O toque é finalizado com a lâmina da arma em contato com a 

lâmina da arma do adversário. 

§ Toque por angulação – O toque é finalizado sem contato com a lâmina do adversário, 

existindo um ângulo entre a Arma do atirador e o seu braço que permite tocar em alvos 

cobertos. 

§ Toque vibrado – O toque é realizado com a ponta a atingir um alvo que não se encontra 

em posição frontal, sendo lançado por um movimento de vibração da lâmina. 
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3.6. A tática desportiva 
 

Segundo Utkin, (citado por Zatsiorski, 1989), a atividade competitiva encontra-se diretamente 

relacionado com o controlo do nível de preparação tática. Segundo o autor denomina-se tática 

ao conjunto de formas de condução do “combate” desportivo, que no caso da esgrima 

podemos designar por jogo, ou duelo. Vitali Arkadiev, citado por Czajkowski (2009), refere 

que “A preparação tática de um esgrimista é a parte principal do seu desenvolvimento como 

competidor. É a parte mais difícil do seu treino, mas também a mais prática”.  

Ou seja, na Esgrima o desempenho competitivo depende da forma como se prepara ou 

desenvolve o conhecimento especializado, que passa por um processo de aquisição apurado 

ao longo de anos de aprendizagem, treino (lição de grupo, ou individual e treino jogando com 

outros esgrimistas) e competição (Czajkowski, 2005, 2009; Smith, 2003; Szepesi, 2009). 

No mesmo artigo temos uma segunda citação, esta de Michel Aleaux onde refere “Uma vez 

aprendido os mecanismos dos movimentos básicos da esgrima, a atividade perde os seus 

requisitos físicos primários e torna-se mais um exercício mental. Concentração, autocontrolo 

e um rápido controlo de decisão muscular e reflexa para o pontuar com sucesso” (Czajkowski, 

2009). 

Isto representa que ao longo do processo o atleta vai adquirido uma maior perícia cognitiva, 

tornando o jogo mais mental, estratégico e eficiente. Neste contexto, são vários os fatores que 

influenciam tanto os elementos como as ações técnico-táticas, como por exemplo os 

procedimentos de influência psicológica sobre o adversário, a eleição da melhor posição no 

jogo ou a ocultação de intenções, a forma de gerar engano, ou “engodo do adversário”, ou as 

formas de gerir o próprio fluxo de Jogo (Saucedo, 2000; Czajkowski, 2005, 2009; Smith, 2003).  

Tudo isto são variantes de um processo diverso e complexo afeto a cada modalidade e às 

características do desportista. A mestria tática observa-se tanto pelas ações técnicas que 

domina, conforme foi descrito em 3.4, como pelo pensamento tático, associado ao treino 

cognitivo, às tomadas de decisão, ao desenvolvimento da velocidade de reação, à capacidade 

de antecipação, entre outros (Lopatenko, 2016; Briskin, Pityin & Zadorozhnaya, 2013; 

Boriusuk & Waskiewiecz, 2008; Magdy & Faek, 2014; Semeryak, Brisking, Pitynand & Vaulin, 

2013; Pityin, & Zadorozhnaya, 2013).  

O treino explora ao longo do processo de desenvolvimento estratégias táticas que garantam 

o maior valor de critérios de otimização. Segundo Utkin, (citado por Zatsiorski, 1989), 

destacam-se cinco grupos para desenvolvimento da mestria tática: volume, diversidade, 
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racionalidade, eficiência e grau de assimilação. Esta capacidade associa-se 

significativamente à variação e ou gama de ações disponíveis para a construção do jogo.  

3.7. A organização tática da esgrima 
 

Muitos mestres definem o esgrimista ideal como sendo um atleta rápido como um velocista, 

tecnicamente habilidoso como um violinista e estratega como um jogador de xadrez. Inclui 

ainda outros atributos associados à elegância dos seus movimentos, a persistência e a 

capacidade de foco no objetivo, a grande força de vontade e disciplina, e uma constituição 

alta e magra (Barth, Janka & Beck, 2017). 

Por outro lado, é também correto afirmar que a esgrima não consegue ser comparada com os 

outros desportos, devido ao resultado da performance não ser primariamente definida através 

de características pré-definidas do atleta, como no caso de um maratonista, um halterofilista, 

ou um ginasta em que os atletas apresentam perfis similares entre si. Este facto vê-se 

comprovado quando observamos jogos onde os esgrimistas com maior capacidade técnica 

perdem por não conseguirem executar as suas ações rapidamente, ou no momento certo, em 

oposição esgrimistas mais persistentes que perdem por não conseguirem tocar com precisão 

nos adversários (Barth, Janka & Beck, 2017). 

Na esgrima de alto nível, existem campeões do mundo com grandes variações de altura, de 

diferentes constituições corporais que recorrem a diferentes estilos de jogo. Segundo Barth, 

Beck e Janka, (citado por Barth 2017), podemos dividir os esgrimistas em dois grupos, os 

“fighters” (lutadores) e os “tacticians” (estrategas). Os esgrimistas “lutadores” são aqueles que 

mantêm sempre um elevado ritmo de jogo, atuam e reagem rapidamente, sendo fortemente 

regulados por impulsos nas situações de combate. Os esgrimistas “estrategas”, são aqueles 

que antecipam uma situação ou de forma consciente induzem a reação do adversário, de 

forma a finalizarem a ação previamente preparada (Barth, Janka & Beck, 2017). 

Com estes dois lados, podemos entender que a esgrima é um desporto muito complexo, que 

requer um equilíbrio entre habilidades técnicas, físicas e uma estratégia de jogo bem definida 

(Lopatenko, 2016; Briskin, Pityin & Zadorozhnaya, 2013; Boriusuk & Waskiewiecz, 2008; 

Magdy & Faek, 2014; Semeryak, Brisking, Pitynand & Vaulin, 2013). 

Segundo o mestre Czajkowski (2009), a tática pode ser definida de uma forma simplificada 

como a aplicação da técnica durante um jogo de esgrima. Mas de uma forma mais precisa, 

também define que tática é a aplicação do conhecimento técnico associado às qualidades 
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motoras e de preparação psicológica, com o propósito de ganhar um combate ou assegurar 

o melhor resultado, tendo em conta o contexto e constrangimento imposto pelo adversário, 

em especial a tensão competitiva gerada em cada instante pelo adversário, sendo um produto 

da sua capacidade física, técnica, estilo de esgrima e ações táticas utilizadas.  

É também através da versatilidade técnica que a tática assume um papel importante na 

capacidade de surpreender o adversário, não apenas na velocidade e percepção do tempo, 

mas também na variabilidade de execução das ações. Um esgrimista com um repertório 

técnico mais elevado terá mais soluções táticas e um maior grau de imprevisibilidade nas suas 

finalizações (Czajkowski, 2009).  

Inúmeros tratados e escolas foram surgindo ao longo dos tempos com o objetivo de catalogar 

e organizar as ações da esgrima. Do ponto de vista tático podemos dividir um jogo ou um 

toque em duas grandes categorias: Ações preparatórias e ações reais (Czajkowski, 2009). 

De acordo com Czajkowski (2009), a construção tática de um jogo de esgrima está 

relacionada com a capacidade de analise e de tomada de decisão apropriada para a situação 

de jogo apresentada. Um aspecto muito importante para o sucesso tático é a percepção do 

“tempo de esgrima”. O tempo de esgrima ou capacidade para surpreender, significa 

percepcionar a situação de jogo e tomar uma decisão ou um conjunto de decisões que 

permitam tocar no seu adversário com sucesso (Czajkowski, 2009). 

Do ponto de vista da estratégia tática um esgrimista deverá variar não só as ações 

preparatórias, mas também as ações reais, de forma a que consiga manter um repertório alto 

de soluções (ações) que levem à finalização e dessa forma não permitir o estudo por parte do 

adversário.  

Na espada, uma das armas da esgrima, a estratégia tática é caracterizada por ataques e 

defesas, com paradas respostas e contra-ataques. Uma boa construção estratégica, em 

teoria, deveria seguir e variar estas três opções táticas, no entanto observa-se que a maior 

parte dos esgrimistas repetem mais vezes uma das ações em detrimento de outras (Magdy & 

Faek, 2014). Devido a este facto, o mestre Czajkowski (2009), afirma que alguns dos grandes 

esgrimistas usam um número muito reduzido de ações reais, mas recorrem a uma grande 

variação de ações preparatórias. Afirma ainda, que o propósito de muitas ações preparatórias 

é entrar na distância critica do adversário ao mesmo tempo que o esgrimista mantém a 

iniciativa e a possibilidade de terminar a ação (Czajkowski, 2009). 

A tática assume-se como a variável de maior importância na comunicação entre o mestre e o 

esgrimista, com especial atenção quando nos referimos ao processo de treino, onde a 
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velocidade de reconhecimento dos estímulos do mestre em contexto de lição individual ou em 

jogo contra um adversário, são determinantes para uma tomada decisão que leve ao sucesso 

da ação técnica executada. Este sucesso está dependente não só da qualidade de execução 

da ação, mas do tempo correto de execução. Segundo Borysiuk e Waskiewicz (2008), o 

estudo do processo cognitivo deverá ser analisado pela relação entre a velocidade de 

processamento de informação e o ambiente. 

Desta forma, é importante que o esgrimista consiga descriminar se o estimulo percepcionado 

representa uma ameaça real ou uma simulação do adversário (Czajkowski, 2009). É sobre 

estes estímulos percepcionados que os mestres tentam promover no seu processo de 

transmissão de conhecimento, a introdução de estratégias de ensino como visionamento de 

vídeos, discussão das ações, reforço constante das condutas realizadas, provocando uma 

reflexão individual e introspectiva do esgrimista. É também através da organização das 

condutas realizadas durante o jogo e a tomada de consciência das condicionantes que 

levaram o esgrimista a tomar uma decisão técnico-tática, que surge a necessidade de se 

criarem instrumentos que permitam analisar o contexto ambiental e as condutas realizadas. 

3.7.1. Ações preparatórias 
 

O mestre Czajkowski (2005, 2009) classificou desta forma a interpretação dos 

comportamentos táticos observados, definindo que as ações preparatórias são todas as ações 

realizadas pelo esgrimista, sem intenção de tocar diretamente ou indiretamente, mas que 

facilitavam a preparação e o sucesso das ações reais. Definiu que as ações preparatórias 

serviam para os seguintes propósitos: 

a) Enganar o adversário; 

b) Retirar determinadas ações do adversário e subtilmente dirigir o jogo do oponente; 

c) Manobrar, ganhar espaço na pista e preparar os seus próprios ataques; 

d) Impedir a concentração do adversário e sua avaliação da distância; 

3.7.2. Ações reais 
 

Ainda seguindo a organização do mestre, as ações reais são ações finais, específicas 

destinadas a evitar um toque ou a tocar no adversário, direta ou indiretamente. Do ponto de 
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vista da aplicação tática mais elementar o mestre define ainda que as ações reais podem ser 

divididas em: ações ofensivas, contra-ofensivas e ações defensivas.  

• Ações Ofensivas: 

a) Ataques; 

b) Respostas; 

c) Contra-Respostas; 

d) Contra-Tempos; 

e) Continuações (remise, reprise, redouble); 

• Ações Contra Ofensivas: 

a) Ponta em linha (braço em extensão e ponta a ameaçar um alvo do adversário); 

b) Contra-Ataques;  

• Ações Defensivas: 

a) Paradas; 

b) Evasões; 

c) Recuar (Defender com distância). 

3.8. O estudo da eficiência do jogo 
 

A nível técnico e tático a esgrima é muito semelhante a outros desportos de combate direto 

como Karaté, Boxe, Kendo ou Taekwondo (Adán, 2008). Apesar de já existirem alguns 

instrumentos para observação dos desportos de combate de oposição e contato direto no 

enquadramento da Metodologia Observacional, têm surgido instrumentos para estudo das 

ações de combate como Boxe (Pic-Aguilar, Sáncez-López & Blanco-Villasenñor, 2016), Judo 

(Camerino, et. al., 2014; Gutiérrez-Santiago, et al., 2013 e 2014; Prieto, et al, 2013), 

Taekwondo (Prado, 2011), Karate (Ajamil, et al., 2017). Estes, essencialmente, focalizam o 

processo de contato, apoio, pega (mão, punho, pé), sendo pouco discriminativos na 

combinação específica das ações técnico-táticas dentro dos combates, muito possivelmente 

devido à conceptualização dos instrumentos darem atenção aos aspetos visíveis das 
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interações entre o atleta observado e oponente face à forma como evoluí o resultado, ou à 

aplicação de algumas técnicas específicas de combate. 

Ao nível da esgrima registamos estudos sobre a importância do contexto competitivo e análise 

tática têm sido realizados em Espanha (Iglesias, et al., 2008; Iglesias, Gasset, González-

Prado & Anguera, 2010; Tarragó el al., 2015) e recentemente, em Portugal (José et al., 2017) 

com base na linha de investigação. Mas devido à elevada velocidade das ações de jogo, 

dificuldade do vídeo auxiliar objetivamente na descriminação da informação técnico-tática, 

diferentes formas de abordagem sobre tática competitiva, é uma área que tenderá evoluir no 

futuro ao nível dos instrumentos observacionais e na sua relação com os recursos 

tecnológicos. 

Atendo à escassez de estudos nos desportos individuais de contato, particularmente no 

âmbito tático, com recurso à Metodologia Observacional, é importante  recorrer à vasta 

experiência acumulada em Jogos Desportivos Coletivos (JDC). Estudos sobre o 

desenvolvimento tático foram realizados em diferentes modalidades: Futebol; Basquetebol; 

Andebol; Voleibol; Futsal; Hóquei em Patins, Polo-Aquático (Anguera & Mendo, 2014; 

Campaniço et al., 2011; Santos, 2009; Sarmento et al., 2013; Santos, et al, 2009). São 

inúmeras as evidências recolhidas referentes aos princípios de jogo, sobre os conceitos de 

organização e desequilíbrios ofensivos e defensivos, interações específicas estabelecidas 

entre adversário-oponente, entre outras evidências específicas. Tudo isto pode auxiliar a 

análise das características do comportamento tático do esgrimista em competição. 

3.9. Indicadores de observação e análise na Esgrima 
 

No que se refere à velocidade das ações de esgrima (Díaz, et al., 2008; Borysiuk, 2008; De 

Quel, Saucedo, López, & Sillero, 2008) sistemas de recolha de dados em tempo real são muito 

limitados, devido à sua enorme velocidade de execução.  

Temos de ter em conta que a análise do que constitui uma ação técnica correta da esgrima é 

subjetiva (Mateu & Lavega, 2008), devido às diferenças de opinião entre os mestres e aos 

diferentes estilos de esgrima, e também por existir uma enorme variabilidade de ações 

possíveis de catalogar, tendo em conta as decisões do atleta face à sua interação com o 

adversário. 

Ao longo dos tempos têm vindo a ser criados instrumentos para se caracterizar as ações dos 

esgrimistas, quer as de cariz funcional, quer de âmbito técnico, mas num espaço restrito fora 

do contexto de jogo. Pouco se conhece ao nível da observação tática, esta muito dependente 
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do papel da observação direta dos Mestres e só com a evolução do filme e vídeo começa a 

tornar-se mais sistematizada. 

Numa perspetiva fisiológica, no estudo da invariabilidade  proposto por Utkin, (citado por 

Zatziorski,1989), nos anos sessenta, surgiram as primeiras investigações sobre o tremor da 

mão do esgrimista, considerado um índice fisiológico relevante (Volkov, 1983). Estabelecendo 

que a origem do tremor como um mecanismo importante do grau de coordenação, registando 

diferenças entre parâmetros reais e parâmetros de comparação exigidos ao movimento. 

Novikov & Koslov, citado por Volkov (1983) registam variações do tremor debaixo do efeito da 

fadiga. Semeryak, Brisking, Pitynand e Vaulin, (2013) comprovam uma elevação da amplitude 

do tremor no transcurso de cargas de treino e de competição. 

Para Utkin (citado por Zatsiorski, 1989), o tremor fisiológico, também entendido por 

invariabilidade, considera-se um fenómeno positivo considerando o motor das modificações 

do regime de trabalho, o qual favorece a resistência de longa duração. O facto haver tremor 

após treino ser mais alto é um indicador da reação de adaptação do aparelho motor com vista 

a criar considerações que asseguram a adaptação das estruturas nervosas e musculares. 

Neste contexto, destacamos ainda o estudo de Merino (Merino, 2013), que recorreu à 

plataforma vibratória para analisar a estimulação neuromuscular mecânica e como esta afeta 

positivamente a eficácia do toque, quer com pé parado, como a eficácia no toque no afundo, 

concluindo que estes diferem significativamente com a idade, género, experiência e nível 

desportivo. 

Ao nível da técnica, observada em competição, podemos constatar que os esgrimistas 

realizam movimentos técnicos que não se ajustam ao modelo teórico no que diz respeito às 

trajetórias ótimas da ponta da espada, ou ao correto tempo de execução, mas, no entanto, 

conduzem o esgrimista ao sucesso (Adán, 2008). Neste contexto, o estudo da eficácia dos 

sistemas de gestos tem sido orientado para a análise biomecânica (Gutiérrez-Dávila, 2013). 

Muitos dos estudos atualmente revistos apontam neste sentido tal como publicado na revisão 

“Biomechanics of fencing sport: A scoping review” (Chen TL-W, et al., 2017). 

Ao nível da tática e observação do jogo, nesta perspectiva a abordagem conceptual têm-se 

centrado no estudo da eficiência enquanto associado à relação entre a interpretação tática, 

tomada de decisão e resultado obtido pelo esgrimista no jogo. Apesar da literatura cientifica 

existente sobre a esgrima ser escassa (Turner et al., 2013), especialmente no que é relativo 

ao comportamento tático, existe observação onde a tomada de decisão é crítica, como ocorre 

nos JDC.  

Alguns autores assumem a importância da informação produzida pela interação de condutas 
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entre dois esgrimistas durante um jogo de esgrima. Segundo (Tarragó, 2015) é através da 

analise dos padrões que favoreceram ou penalizaram o esgrimista que podemos melhorar o 

nosso processo de treino tático de forma a otimizarmos estratégias de jogo que apresentem 

maior sucesso. 

Nos últimos anos tem sido focado a atenção muito naquilo que é o contexto de jogo e a sua 

influência nas ações técnico-táticas de esgrima (Iglesias, 2010; Tarragó, 2015). Estes 

mesmos autores validaram em espadistas de alto nível as ações mais eficazes em função do 

contexto do jogo e detectaram padrões derivados das condutas observadas em competição, 

com recurso à análise de vídeo diferido. A explicação indutiva sobre detecção de padrões 

temporais, denominados de T-Patterns (Magnusson, 2000, 2005, 2006), têm vindo a 

estabelecer relações significativas dos principais comportamentos de jogo e as suas 

estruturas temporais, ou sequenciais, como podemos observar na análise dos padrões em 

assaltos de espada de elite (Tarrago, et al., 2015). Fica aqui desde logo registado que é o 

formato de codificação de frases (moles) de códigos saem do convencional definido por 

(Magnusson, 2000), tornando complexo a interpretação de resultados. 

Em 2010 foi proposto no estudo “La presión ambiental y su influencia en las acciones de 

esgrima” (Iglesias, 2010), um instrumento de observação “ad hoc”, com uma estrutura de 

campos específicos (esgrima), onde continha um conjunto de códigos que correspondiam a 

comportamentos mutuamente excluentes. O instrumento apresentava onze códigos de 

conduta: PRESI - Pressão evidente do inicio da ação, INICIAT – Iniciativa da ação, DPREP – 

Preparação do atirador, DACC – Ação do atirador da direita, IACC – ação do atirador da 

esquerda, PISTA – Zona da pista onde se ocorreu a ação, TIEMPO – Tempo restante para 

concluir ação, PERIOD – Período do jogo, EFECT – Efetividade da ação. 

Posteriormente, (Tarragó, 2015) apresentou um instrumento observacional chamado 

ESGRIMOBS que permitia caracterizar as ações táticas da esgrima. O instrumento apresenta 

seis critérios:  

1. período do jogo,  

2. pressão,  

3. preparação,  

4. ação inicial,  

5. ação final   
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6. resultado do toque.  

No critério pressão foram propostas três categorias:  

• pressão evidente do atirador da esquerda,  

• pressão evidente do atirador da direita,  

• não existe pressão evidente de nenhum esgrimista.  

No critério Preparação foram propostas três categorias:  

• preparação do esgrimista da esquerda,  

• preparação do esgrimista da direita, 

• não existe pressão de nenhum esgrimista.  

Nos critérios ação inicial e ação final foram propostas seis categorias:  

• ação inicial ofensiva do esgrimista da esquerda, 

• ação inicial ofensiva do esgrimista da direita,  

• ação inicial contra-ofensiva do esgrimista da esquerda,  

• ação inicial contra-ofensiva do esgrimista da direita,  

• ação inicial defensiva do esgrimista da esquerda,  

• ação inicial defensiva do esgrimista da direita. 

O instrumento permite caracterizar as ações táticas que decorrem ao longo de um combate 

de esgrima, no entanto, apresenta-se como um instrumento muito global na medida que não 

define taticamente, o tipo de de ações ofensivas, defensivas e contra-ofensivas.  

Tendo em conta a comunicação entre mestre e o esgrimista, parece-nos existir um 

desajustamento na informação útil transmitida em contexto de treino e competição, 

informação essa que tende a ser mais específica e não ficar apenas pela caracterização 

ofensiva, defensiva e contra-ofensiva. 

O instrumento não apresenta categorias de zona de pista e período de jogo, o que não nos 

permite registar a zona da pista e período regulamentar do jogo, onde e quando decorreu o 

toque. 
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Por outro lado, em termos metodológicos, o instrumento proposto, descreve as frases de 

armas de forma sequencial no tempo, o que nos permite registar todas as interações táticas 

desde o inicio do combate e não apenas o último processo “ofensivo” que deu origem ao 

toque.  

Ainda no seguimento dos estudos realizados com o mesmo instrumento, os autores (Xavier, 

Agustí, Cristina, & Anguera, 2010) registaram um maior número de ações táticas de esgrima 

realizadas no primeiro período, onde ocorreram 160 ações (45,3%), no segundo período 

registaram 112 ações (31,7%), no terceiro período registaram 74 ações (21,0%) e no período 

de tempo extra registaram 7 açõs (2,0%). Dos dados recolhidos, ainda se realizou um estudo 

da relação entre a distribuição das ações e a sua efetividade. Não existiu uma relação 

significativa entre o período de jogo e a efectividade das ações, mas registaram que no 

primeiro e segundo período foram realizados o maior número de açõs efetivas, 141 ações 

(81,1%). 

Na distribuição espacial, o mesmo estudo (Xavier, Agustí, Cristina, & Anguera, 2010), 

apresenta-nos ainda que foi na zona intermédia que ocorreram o maior número de ações 

táticas, seguida das zonas finais e com menor número de ocorrências,  a zona central da pista 

de esgrima.  
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3.10. As principais características do jogo de esgrima 
 

Verifica-se a existência de uma grande diferença entre os três tipos de armas (Florete, Sabre 

e Espada): Vamos deixar aqui uma pequena revisão somente as principais características ao 

nível regulamentar, técnico, tático e mesmo energético no jogo de Espada.  

 

Tabela 1 - As principais características do jogo da esgrima 

Plano Regulamentar 

 

§ O espaço disponível para se realizar o jogo de esgrima é de 

14mx2m com restrições de zona de jogo: 1) Início do combate; 

2) 2m finais; 3) saída de pista. 

§ O regulamento prevê a existência de um número limitado de 

penalizações. 

§ Tempo de jogo efetivo é de 3 minutos nas poules e de 9 minutos 

com paragem de 1 minuto de intervalo entre períodos. 

 

Plano Energético 

 

§ Elevada solicitação do metabolismo glicolítico. 

§ Esforço de natureza intermitente de alta intensidade, reativo e 

explosivo. 

§ As mudanças rápidas de sentido, assim como as travagens 

bruscas são frequentes. 

§ A possibilidade de efetuar paragens, ou ações defensivas 

permite recuperar e gerir a fadiga gerada pela reatividade, 

ações explosivas e ritmo do jogo. 
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Plano Técnico 

 

§ Exigência de um apurado nível técnico e elevada velocidade de 

execução. 

§ O controlo da arma com a mão envolvendo a ação das pernas, 

utilização de fato especial e máscara torna o gesto técnico 

muito característico. 

§ Elevado número de contatos entre lâminas, assim como de 

situações de defesa e finalização requerem a gestão das 

tomadas de decisão. 

Plano Tático 

 

§ As organizações táticas mais rudimentares assemelham-se aos 

habitualmente utilizados nos desportos de combate.. 

§ Nas movimentações ofensivas, os ataques simples, os contra-

ataques e as paradas, são muito frequentes. 

§ Recurso frequente a um elevado número de ações 

preparatórias. 

§ Rápida alternância entre situações de ataque e defesa. 

§ Crescente exigência de jogadores preceptivos, reativos com 

elevada capacidade explosiva, com uma elevada capacidade e 

rapidez de decisão são os que mais sucesso competitivo têm 

nos jogos. 
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4. Metodologia e procedimentos de investigação 

4.1. Metodologia observacional 
 

Neste estudo utilizamos a Metodologia Observacional (Anguera, 1990) considerada por 

muitos investigadores como o procedimento indutivo flexível, simultaneamente rigoroso em 

termos metodológicos e científicos, assumido um papel decisivo no desenvolvimento do 

desporto (Campaniço e Oliveira, 2003). A Metodologia Observacional, segundo Losada & 

Lopez (2003) é uma estratégia do método científico que planeia a observação sistemática da 

realidade, envolvendo um sistema de critérios e categorias que permitam o registo sistemático 

de condutas
5
, que uma vez transformados em dados quantitativos e com um nível de 

fidelidade e validade construto, descreve, e em alguns casos explica, a conduta do sujeito em 

situação natural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       
5 No âmbito da Metodologia Observacional, entenda-se “conduta” como sendo o conjunto de comportamentos 

intencionais que um sujeito realiza no seu contexto natural (por exemplo, jogo de Esgrima), que seja percetível e 

que esteja incluído no catálogo inerente ao instrumento, composto por critérios com base num sistema de formatos 

de campo, ou categorias.   

Figura 8- Processo da Metodologia Observacional (adaptado Anguera, Blanco-Villaseñor,  

& Losada, 2001) 
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Subjacente ao problema do nosso estudo, o nosso objetivo foi o registo do fluxo de condutas 

dos esgrimistas em competição, ou seja, a interação dos comportamentos de jogo, 

representado por conjugação de ações e/ou movimentos técnico-táticos, também 

denominados no estudo por eventos descrevem a dinâmica competitiva desenvolvida entre 

esgrimistas. A estrutura dos comportamentos assenta em princípios táticos tendo por base 

técnicas inerentes à dinâmica de jogo numa perspectiva da esgrima de alto rendimento. A 

conduta de jogo nos desportos de contato por oposição direta com o adversário, a natureza 

do confronto entre dois sistemas complexos de processamento e tomadas de decisão 

(esgrimistas) e a lógica interna desta atividade e sua tendência evolutiva, são alguns aspetos 

que podem representar o construto científico de referência.  

4.1.1. Algumas considerações sobre a sua aplicação em desportos com 
oposição e de contato direto.  

 

No contexto dos jogos desportivos com oposição, as possibilidades de aplicação desta 

metodologia são imensas, podendo centrar tanto sobre a natureza dos acontecimentos do 

jogo em si como sobre as dinâmicas de interação destes, contemplando uma perspetiva que 

pode ser de grupo, ou individual (Anguera, 1992). No entanto, é de considerar que a 

observação em contexto desportivo pressupõe um ajustamento a determinados requisitos 

para se poder materializar (Anguera, 2009). Estes requisitos poderão ser diferenciados nas 

vertentes, substantiva e metodológica (Anguera, 2003, 2003a), dependente de vários 

requisitos:  

a. A espontaneidade do comportamento observado, que envolve a ausência da preparação 

da situação dentro dos limites que permitem as táticas e as características desportivas 

de cada modalidade. Se o fluxo de condutas do indivíduo observado, de acordo com as 

expectativas do estudo (realização de determinada atividade, por exemplo, um afundo), 

for o objetivo da investigação, pode constatar-se que a realização das referidas condutas 

obedece a uma produção de comportamentos do indivíduo, não restringidos por graus de 

liberdade impostos desde o exterior (por exemplo, pelo treinador ou pelo arbitro);  

b. Como complemento do requisito anterior, a produção de condutas observadas tem 

de ter lugar em contextos naturais
6
, garantindo, deste modo, a ausência de alterações 

provocadas de forma intrusiva. A realidade do contexto natural/habitual implica que 

as condutas do objeto de estudo façam parte do reportório do indivíduo/objeto 

                                       
6 Em princípio, não se poderia considerar uma pista de esgrima como o contexto natural de um indivíduo; no 

entanto, a habituação ao seu uso leva a que aquele contexto seja percebido e sentido como natural.  
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estudado;  

c. O estudo deverá de ser, preferentemente, ideográfico
7

. As possibilidades da 

metodologia observacional aumentam quando se observa um indivíduo, que é a 

posição clássica, mas, também, quando se faz uso de novas aceções do conceito 

ideográfico: por um lado, um pequeno grupo de indivíduos que atua como uma 

unidade (e.g., equipa), e, por outro, quando se observam condutas pertencentes a 

um só nível de resposta, correspondam elas a um só sujeito (conduta de 

deslocamento no espaço de jogo), ou a um grupo de indivíduos que atuam como uma 

unidade (e.g., jogo para uma vitória do coletivo);  

d. A elaboração de instrumentos “ad hoc”, que se justifica pela impossibilidade de dispor 

de protocolos ou outro tipo de instrumentos que sejam rígidos e estandardizados. 

Cada situação de observação é distinta e, além disso, a diversidade das condutas 

que podemos estudar é muito elevada, o que dificulta a aplicação de instrumentos 

“pré-fabricados”. Assim, existe a necessidade de individualizar a sua construção, que 

será específica em cada caso. Um instrumento assente no sistema de categorias 

deverá ajustar-se às exigências de exaustividade e mútua exclusividade;  

e. A necessária continuidade temporal deriva da mutabilidade permanente que se 

produz no comportamento humano, de forma que a contínua mudança produzida 

possa ser estudada adequadamente ao incorporar o critério diacrónico na recolha de 

informação. Todas as modalidades desportivas careceriam de sentido se 

dispusessem apenas de uma informação pontual que resultaria insuficiente a todos 

os níveis (e.g., uma ação técnico-tática não pode ser suficiente para obter uma 

vitória);  

f. O comportamento deve ser percetível, seja de forma total ou parcial – consideram-se 

as condutas manifestas do(s) sujeito(s) observado(s) que implicam um grau total de 

percetividade e oferecem mais garantia na sua marcação. Há que salientar que esta 

necessária percetividade estabelece um importante limite às grandes possibilidades 

da metodologia observacional, uma vez que toda a operação pertencente à esfera 

cognitiva do indivíduo em si mesma não é percetível (não se pode observar o que o 

individuo está a pensar, por exemplo). No entanto, podem-se observar, por exemplo, 

os níveis de resposta gestual, postural, de deslocamento, troca de olhares, conduta 

verbal e conduta manipulativa que os acompanham (Anguera, 2003a; Anguera & 

                                       
7 Ideográfico: estudo descritivo do individual de uma unidade em que a unidade pode ser um único indivíduo, mas, 

também, um pequeno grupo de indivíduos considerados como unidade, por exemplo, uma equipa (Anguera, 2001).  
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Blanco, 2003).  

 

Em face das considerações acima tecidas, podemos depreender que a metodologia 

observacional está orientada para o registo das condutas em contextos naturais (terreno 

de jogo ou rua); não interfere com a espontaneidade do comportamento dos registos 

standard, como os da competição ou treino (o qual implica a ausência de consignas ou 

de preparação da situação); oferece a opção de levar a cabo um seguimento diacrónico 

ao longo de um tempo relativamente prolongado (uma série de jogos ou uma temporada, 

por exemplo) e, sobretudo, quando associado a instrumentos “ad hoc” (sistema de 

categorias ou formatos de campo) adequados para cada tipo de estudo proposto.  

 

De acordo com Anguera et al. (2003), o processo a seguir na metodologia observacional 

é constituído por quatro grandes fases:  

a. Correta delimitação das condutas e situação de observação - o sucesso da 

investigação é fortemente determinado pela forma como se delimita o sujeito e o seu 

conteúdo, pois é óbvio que o treino ou a atividade competitiva desportiva têm de ser 

cuidadosamente delimitados (e.g., jogo ofensivo de um esgrimista num contexto de 

interação de ataque), tal como o período de tempo, o sujeito e o contexto em que 

ocorre (e.g., zona da pista). O acesso a esta informação, para além da enorme 

importância que assume no sentido de melhorar substancialmente o planeamento e 

o desenho da investigação, também se torna absolutamente necessário para adaptar 

as etapas específicas do processo ao conteúdo em questão;  

b. Recolha e otimização dos dados - o fluxo de conduta em qualquer situação de 

observação é mais rico do que parece inicialmente, pelo que, uma vez delimitado o 

objetivo na fase anterior, será preciso proceder à codificação das condutas que 

interessam, fixando quais são as unidades de conduta e construindo um instrumento 

de observação “ad hoc”;  

c. Análise de dados - a análise de dados em metodologia observacional depende do 

desenho do estudo elaborado. A flexibilidade que caracteriza esta metodologia e a 

sua especificidade impedem o uso de desenhos estandardizados, de modo que as 

orientações básicas de desenho, sugerem que determinadas análises de dados 

assumem especial adequação em função das características específicas destes 

desenhos de estudo.  
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d. Interpretação dos resultados - a análise de dados integra diretamente a obtenção de 

resultados que constituem a resposta ao objeto de estudo que, consequentemente, 

deve relacionar-se com o levantamento do problema colocado pelo investigador. O 

que se obtém, então, é o resultado do processo que, em muitas ocasiões, é o ponto 

de partida para iniciar uma intervenção ou tomar uma série de decisões.  

4.1.2. Desenho do Estudo 
 

Segundo (Anguera, 2003) “o desenho é entendido como um plano estratégico do processo 

que utiliza uma série de tarefas relativas à organização empírica do estudo”. É óbvio que o 

primeiro passo consiste em saber exatamente aquilo que se pretende observar (relação entre 

quem observa e o objeto observado). A observação ativa permite-nos descrever 

objetivamente a realidade para analisá-la, pelo que, a delimitação dos objetivos não tem outra 

função que não seja de delimitar a parcela da realidade que nos interessa (Anguera, 2003; 

Aguera, et al, 2000). Assim, a configuração do desenho observacional assume uma 

excecional relevância, uma vez que atua como esqueleto e suporte metodológico de 

qualquer estudo em que se utilize a metodologia observacional (Anguera, et al., 2000), 

consistindo, naturalmente, o primeiro passo em saber exatamente aquilo que se pretende 

observar (relação entre quem observa e o objeto observado). A observação ativa permite-

nos descrever objetivamente a realidade para analisá-la, pelo que, a delimitação dos 

objetivos não tem outra função que não a de delimitar a parcela da realidade que nos 

interessa (Anguera, 2003; Anguera, et al., 2001). 

Em Metodologia Observacional podem estabelecer-se diversos critérios para classificar os 

desenhos e realizar seu desenvolvimento sistemático. Assim, desenhos são constituídos com 

base em três critérios que funcionam como seus delimitadores, representados por sistema 

ortogonal: (i) critério tempo; (ii); critério sujeito e (iii) critério nível de resposta.  

Relativamente ao critério tempo:  

A configuração básica nos desenhos observacionais é estruturada em torno deste critério, que 

permite diferenciar um registo pontual e um registo de seguimento. O registo pontual 

possibilita a análise da relação ambiente/comportamento num determinado momento 

(normalmente numa única observação, por exemplo, um jogo de esgrima), e situando-nos, 

neste caso, no polo esquerdo do eixo horizontal do sistema ortogonal (II e III quadrante). Por 

sua vez, o registo de seguimento, implica que tenham sido realizadas uma série de 
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observações ao longo do tempo (por exemplo, todos os jogos realizados numa poule) que são 

organizadas de forma inter-sessões, de acordo com a amostragem observacional; neste caso, 

situamo-nos no polo direito do eixo horizontal do sistema ortogonal (I e IV quadrante). a 

estratégia observacional responde a uma pesquisa de forma continuada no tempo, tratando-

se de observar diferentes fases de um quadro do Campeonato do Mundo, desde a 

classificação na poule inicial, passando depois pela eliminação direta dos vários quadros até 

se chegar à final. Neste contexto situamo-nos no polo direito do eixo horizontal do sistema 

ortogonal, tratando-se de uma estratégia observacional do tipo seguimento (IV quadrante).  

No que se refere ao critério sujeito: 

  

Dependendo dos sujeitos observados, poderá ser apenas um, ou poderão ser n sujeitos. 

Consoante o número de sujeitos observados, designa-se de nomotético (III e IV quadrante) 

ou ideográfico (I e II quadrante), respetivamente. Este é um critério que nem sempre assume 

a mesma relevância, porém advém importante no aspeto metodológico, dependendo do facto 

de os sujeitos serem considerados de forma individual ou como membros de um pequeno 

grupo (ou parte dele). O polo superior do eixo vertical refere-se a um estudo ideográfico – de 

unidades, como por exemplo, um jogador considerado individualmente, ou apenas um tipo de 

ação observada, por exemplo, a ação defensiva. Por sua vez, o polo inferior refere-se a um 

estudo nomotético – de conjuntos de unidades, como um conjunto de jogadores, ou de 

equipas, ou de diversos elementos de ordem técnica.  

No estudo tem características mistas, pois observa por um lado a sequência comportamental 

de um só jogador ao longo de um torneio, permitindo comparar os principais comportamentos, 

como observar diferentes sujeitos em diferentes ações para estudar as semelhanças táticas. 

A partir daqui utilizamos duas perspectivas para desenvolver a nossa estratégia 

observacional: a ideográfica, um só sujeito (quadrante I) e nomotético, observando vários 

sujeitos (IV quadrante), como conforme representado na figura 8. 

Quanto ao critério nível de resposta:  

 
que se refere ao nível de resposta ou à sua dimensionalidade, definindo-se com base neste 

critério se um estudo é unidimensional ou multidimensional. Se o fluxo de conduta se refere a 

um só nível de resposta, ou a um só tipo de elemento observado, enquadramo-nos numa 

avaliação do tipo unidimensional, representado pelo círculo concêntrico menor da figura 8. Se 

for um fluxo de conduta composto por diferentes níveis de resposta em simultâneo, a 

avaliação é multidimensional, sendo representado na mesma figura pelo círculo concêntrico 

maior. O nosso estudo é multidimensional porque o fluxo comportamental é composto por 

diferentes níveis de resposta registados em simultâneo (coocorrentes).  
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Com este tipo de desenhos aplicados nas pesquisas que recorrem à Metodologia 

Observacional, o objeto central é o registo da espontaneidade da conduta, ou seja 

comportamentos, ações e movimentos e o seu fluxo temporal face às situações em contexto, 

condicionado por um conjunto de constrangimentos, mas em total ausência de alterações 

provocadas de forma intrusiva pelo próprio investigador. Isto requer a construção de um 

instrumento “ ad hoc” com recurso à observação vídeo diferido, para se colocar em prática a 

sistematização de critérios, categorias e itens de observação e seu processo otimização, para 

se obter dados fiáveis e válidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Desenho do estudo observacional (Adaptado de Anguera, 1992) 

 

Dos três critérios que constituem os desenhos observacionais (sujeitos observados, 

temporalidade e dimensionalidade), o eixo da temporalidade, desde a perspetiva do 

seguimento, é o que nos interessa para sustentar a deteção de padrões temporais. O 

seguimento constitui o critério desde o qual podemos estudar a realidade diacronicamente. 

No entanto, existem diferenças segundo a forma como apresentamos tal realidade. Anguera 

(2003
a
), realizou um estudo com equipas de futebol, cujo objectivo era detetar padrões 

temporais mediante a utilização do software THÈME. Nesta mesma base vamos realizar o 

desenvolvimento das nossas análises no presente estudo. 

Portanto, conforme as propostas dos desenhos observacionais apresentados anteriormente 

o estudo enquadra-se no quadrante IV, encarado como um desenho 

seguimento/nomotético/multidimensional (S/I/M), pois envolve uma sequência de jogos 

(intensivo) referente à observação de um esgrimista em interação competitiva com diferentes 
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opositores, considerando os diversos comportamentos táticos da mesma natureza, num 

quadro de registo sincrónico, diacrónico e multidimensional. 

4.2. Elaboração de um instrumento não standard (“ad hoc”)  
 

A imensa diversidade de situações suscetíveis de serem observadas no âmbito do 

comportamento, obriga a prescindir dos instrumentos standard. Existem, como instrumentos 

básicos da metodologia observacional, o sistema de categorias (unidimensional - frequência 

e ordem) e os formatos de campo (multidimensional frequência, ordem e duração), ao que se 

incorpora de uma forma residual o rating scales (escala de estimação), no entanto, os 

principais são o sistema de categorias e os formatos de campo. Ambos são construídos como 

instrumentos ad hoc, representando uma estrutura ou adaptação específica para cada estudo 

observacional (Blanco, Losada & Anguera, 2003; Anguera, 2003; Anguera & Blanco, 2003).  

O sistema de categorias é de maior rigor devido ao seu imprescindível suporte teórico, sendo 

caracterizado como um sistema fechado de codificação única e não regulável, enquanto os 

formatos de campo são um instrumento mais flexível especialmente adequado em situações 

de alta complexidade empírica e falta de consistência teórica, é um sistema aberto, apto para 

codificações múltiplas e altamente regulável (Anguera, 2003 e Anguera, Blanco, Losada & 

Mendo 2000).  

• Sistema de categorias  

• Formatos de campo  

• Escalas de relação (rating scale)  

 

 

 

 

 

Figura 10 - Instrumentos básicos da Metodologia Observacional (adaptado de Anguera, 

Blanco & Losada, 2001) 
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4.2.1. Sistema de categorias  
 

Para Anguera, 2003a, o sistema de categorias trata-se de uma construção efetuada por um 

observador que pode ser representado como uma espécie recipientes ou moldes, com base 

no conhecimento empírico prévio da realidade, permitindo evidenciar, de forma 

unidimensional, através da frequência e da ordem, os traços importantes atribuídos às 

condutas observadas.  

Nos modelos de referência os itens tendem a identificar os desvios, ou erros. Não só se 

identifica a individualidade de cada uma das categorias, como a estrutura do conjunto em 

forma de sistema. Este sistema apresenta uma estrutura fechada de codificação única e não 

regulável, e tem como dois importantes requisitos para a correta construção das categorias; 

i) critério de exaustividade; ii) critério de mútua exclusividade. Segundo Anguera 2003a, é 

recomendável ter como ponto de partida a elaboração de um código ou uma lista de 

características de comportamentos distintos da realidade. Para o correto desenvolvimento do 

instrumento, deve contar-se com uma presunção exaustiva que exige um número de pelo 

menos 3 observações sucessivas, nas quais não deverá ocorrer nenhum novo 

comportamento para além dos indicados na lista. O próximo passo consiste em propor, a partir 

do quadro conceptual, os critérios que permitam realizar grupos entre os recursos de conduta 

e os que se dá uma denominação provisória. Uma vez realizadas as modificações 

necessárias, procede-se de novo ao visionamento de novas sessões, atribuindo as condutas 

e a nova proposta de categorias até que o conjunto das mesmas configure um sistema 

exaustivo dentro do que pretende observar e mutuamente os exclusivos em cada uma das 

dimensões ou níveis implicados.  

i) critério de exaustividade: significa que o sistema deve valorizar toda a informação 

crítica a ter em conta de uma dada realidade.  

ii) critério de mútua exclusividade: significa que o que se classifica numa categoria 

não pode ser integrado noutra. A mensuração baseia-se num registo de frequências 

simples.  

A estrutura unidimensional do sistema desvaloriza a coocorrência dos níveis de resposta que 

ocorrem em simultâneo num dado evento. De seguida apresentamos a síntese as principais 

características inerentes ao registo:  

• Parte-se da lista de desvios tipo repertório, assegurando-nos de que não há mais 

condutas;  
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• Sobre o marco teórico, se extrai o agrupamento por afinidade;  

• De novo sobre a realidade, com uma folha como tantas casas como agrupamentos, 

procedendo-se ao registo;  

• Retorno ao marco teórico para comprovar a homogeneidade das categorias;  

• Continua-se o processo até que;  

o Congruência entre o nome e o conteúdo da categoria;  

o Exaustividade: qualquer conduta deve se poder registar numa das categorias;  

o Mútua exclusividade, evitando sobreposições;  

• Quando se cumprem as três condições;  

o Chegar à denominação definitiva da categoria;  

o Codificar cada categoria;  

o Definir com detalhe cada categoria;  

• Recomendável: acompanhar de exemplos e contraexemplos, ou casos limite que se 

incluem em cada categoria.  

• Hierarquização categórica: cada categoria dá lugar a um sistema de categorias;  

• Cada categoria tem:  

o Núcleo categorial: essência do significado de uma categoria;  

o Grau de abertura: nível de plasticidade.  

• Categorias formais  

o Conjunto vazio: quando não há ocorrência;  

o Categoria z: para separar condutas iguais em dois intervalos adjacentes.  

4.2.2. Formatos de campo  
 

Segundo Anguera (2003
a
), a origem dos formatos de campo remonta a uma velha técnica de 

registo de Weick (citado por Anguera, 2003a). Esta tem sido desenvolvida e melhorada ao 

longo dos anos através dos trabalhos desenvolvidos nesta matéria por autores como Oliveira, 

Campaniço e Anguera (2001). Tem ganho consistência e foi adquirindo os atributos 

necessários para se tornar um bom instrumento de observação  

Para Anguera, et al. (2000) os formatos de campo são úteis por serem uma alternativa flexível 

como instrumento observacional. Na maioria dos âmbitos avaliativos requer que se contemple 

vários níveis de resposta, simultaneamente, porque não é possível o cumprimento da mútua 

exclusividade das categorias, exceto se construirmos uma diversidade de subcategorias 

observacionais, contudo, estas podem favorecer o aparecimento do erro de registo. Aspetos 
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técnicos a considerar na construção do instrumento 4  

A elaboração de formatos de campo implica uma série de passos como podemos ver a seguir:  

• Estabelecimento de critérios ou eixos do instrumento, fixados em função dos objetivos 

do estudo (e.g., condutas motoras, condutas verbais, contacto com os objetos, etc.);  

• Listagem “aberta” dos comportamentos correspondentes a cada um dos critérios, 

anotados a partir da informação proporcionada na fase exploratória;  

• Seleção de códigos para cada uma das condutas, ou comportamentos observados, 

que derivam de cada um dos critérios e que permite desligar qualquer deles num 

sistema hierárquico de ordem inferior. Em função da complexidade do caso, pode-se 

tratar de sistemas de códigos duplos e triplos, etc.  

• Elaboração da lista de configurações. A configuração é a unidade básica no registo 

em formatos de campo, consistindo no encadeamento de códigos correspondentes a 

condutas simultâneas, ou concorrentes, o qual permitirá o desenvolvimento de um 

registo exaustivo do fluxo da conduta e uma enorme facilitação para as posteriores 

análises de dados.  

4.2.3 Construção de um formato de campo  
 

A construção dos formatos de campo deve obedecer aos seguintes pontos:  

• Em função dos objetivos do estudo, decidir os eixos sobre os quais se constrói o 

instrumento (critérios);  

• A partir da observação passiva, realizar listas tipo catálogos de condutas situações 

correspondentes a cada critério;  

• Sistema de codificação decimal, que permite incluir novas entradas sempre que 

necessário;  

• Registo das unidades de observação por sistema de códigos alfanuméricos.  
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4.2.4. Rating scales 
 

Este tipo de instrumento de observação, que corresponde a um sistema dimensional de 

registo, possui um carácter residual devido à necessidade de ordenar um atributo ou 

dimensão, o que por vezes é difícil ou mesmo impossível (Anguera & Blanco, 2003).  

4.2.5. Combinação formatos de campo e sistemas de categorias  
 

Por vezes, torna-se recomendável combinar um ou mais sistemas de categorias em um ou 

mais critérios dos formatos de campo, de forma a que a relação de condutas/situações a que 

correspondem a este (s) critério (s) sejam as categorias a comportar o sistema, assim, são 

exaustivas e de mútua exclusividade ao nível intra-critério do formato de campo (Anguera, 

2003a).  

4.3. Registo  
 

Para Anguera (1993) registar é uma transcrição da realidade por parte de um observador 

externo, mediante a utilização de uma codificação determinada e especifica do objeto em 

estudo. Este registo materializa-se num suporte físico que garante a sua prevalência. O 

processo de transcrição não é automático, o observador tem que tomar diversas decisões 

para efetivar a materialização dos dados.  

No âmbito desportivo é importante registar aqueles sectores de comportamento que podemos 

perceber e nos permitam objetivar e posteriormente quantificar o seu estudo. Naturalmente o 

seu alcance é unicamente limitado pela percetibilidade e em consequência, pela possibilidade 

de captar a ocorrência de condutas mediante os nossos órgãos sensoriais (sobretudo os 

visuais e auditivos), na forma mais primitiva, ou mediante a gravação e armazenamento da 

informação (Anguera & Blanco, 2003a).  

De acordo com Carreras (citado por Anguera & Blanco, 2003a), os parâmetros de registo 

podem ser distinguidos como primários e secundários. No entanto, Anguera e Blanco (2003) 

consideram que para o estudo do comportamento desportivo são essenciais os primeiros, 

pela seguinte ordem:  

• Frequência: o mais fraco do ponto de vista da informação que transmite, sendo 

provavelmente o mais utilizado, refere-se ao número de ocorrências observadas 
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relativamente a uma conduta;  

• Ordem: aquele que, para alem da informação relativa ao número de ocorrências de 

uma conduta, fornece-nos a sua sequencia, permitindo diferenciar sessões que 

poderiam parecer idênticas se apenas contemplarmos o parâmetro frequência;  

• Duração: o parâmetro mais consistente, aquele que contempla maior riqueza de 

informação (ordem, frequência e duração em minutos e segundos para cada 

ocorrência de conduta, permitindo discriminar diferentes sessões que parecem  

Santos et al. (2009) considera a codificação de um registo consiste na seleção de informação 

no seu estado bruto, sendo transformada através de códigos para que possa ser transmitida 

e analisada. Os códigos podem ser identificados através de símbolos que retratam uma 

realidade a observar. Estes podem ser representados através de gráfico, literal, numérico, 

misto, etc.  

O nível de sistematização (o grau de controlo externo) de um registo constitui o critério mais 

relevante para diferenciar diversas modalidades de registo, tendo em conta que matizaremos 

as diferenças entre os principais tipos, sabendo que são imensas as possibilidades de registo. 

Passo a citar: registos narrativos, registos descritivos (ambos são não sistematizados), 

registos semi-sistematizados e registos sistematizados (Anguera & Blanco 2003).  

As distintas sequências de configurações de dados sucedem-se entre si em termos 

diacrónicos e sincrónicos e em função ao tempo, permitindo um registo exaustivo do fluxo de 

conduta. A lista de configurações é encadeada em termos de sucessão de comportamentos. 

Neste caso, o registo sistemático e o tratamento sequencial das unidades de informação 

produzidas a partir dos eventos registados em qualquer situação (Anguera & Blanco, 2003).  

4.4. Controlo da qualidade dos dados  
 

Após a recolha de dados é fundamental que o observador garanta a qualidade dos mesmos, 

e o mais básico dos requisitos de controlo denomina-se de fiabilidade do registo 

observacional.  

Existe outro conceito fortemente vinculado com a fiabilidade que é a validade, que não é mais 

do que um método que permite ao observador verificar se está a observar ou a medir o que 

realmente pretende.  

Um instrumento é valido quando mede o que se supõe que este meça. Assim, chegou-se a 

argumentar que os registos de observação direta são válidos, visto que se descartam de 
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outros fortemente influenciados pela interpretação de auto-relatos. Aspectos técnicos a 

considerar na construção do instrumento 7  

Um instrumento é fiável quando possui poucos erros de medida, mostrando estabilidade, 

consistência e dependência em pontuações individuais das características avaliadas. (Blanco, 

1997 citado por Anguera; Blanco; Losada & Mendo, 2000).  

Outro conceito vinculado à fiabilidade é a precisão. Uma medida é precisa se representar 

totalmente características topográficas da conduta em questão. Esta é avaliada a través do 

grau de concordância entre o observador e um determinado instrumento standard (Blanco, 

1997 citado por Anguera; Blanco; Losada & Mendo, 2000). 

De acordo com Blanco, (citado por Anguera; Blanco; Losada & Mendo, 2000), no estudo do 

comportamento humano existe uma grande quantidade de fatores que estão associados de 

forma diversa às condutas que se executam, assim, os valores observados são interpretáveis 

ou resultado de flutuações aleatórias introduzidas pela mesma medida? Para responder a 

esta mesma questão, o mesmo autor apresenta três formas de entender a fiabilidade dos 

dados observados.  

• Coeficientes de concordância entre os observadores que, registando de forma 

independente, codificam as condutas mediante o mesmo instrumento de observação;  

• Coeficientes de concordância, resultando da correlação;  

• Aplicação da teoria da generalizabilidade, quando interessa integrar diferentes fontes 

de variação numa estrutura global (observadores distintos, diversas ocasiões, vários 

instrumentos, vários tipos de registo, etc.).  

Os autores, Anguera, Blanco, Losada e Mendo, (2000) salientam que, para além das formas 

quantitativas de controlo dos dados, é cada vez mais importante na metodologia 

observacional a consonância entre os observadores antes mesmo da observação. Estes 

discutem entre si em que categorias se devem incluir determinada conduta, perante um meio 

audiovisual que inclua essa mesma conduta, facilitando assim o processo observacional. 

4.5. A construção do instrumento “ad hoc”  

4.5.1 Instrumento 
 

De acordo com Anguera (1998) e Anguera, Blanco, Losada, & Mendo (2000), o suporte teórico 

subjacente ao sistema de categorias leva a um maior rigor pelo facto de se caracterizar por 
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um sistema fechado, de única codificação e não autorregulável. Pelo contrário, os formatos 

de campo constituem um instrumento particularmente adequado em situações de falta de 

suporte teórico e de complexidade elevada. Por outro lado, as propriedades elementares dos 

FC são de um sistema aberto, possibilitando múltiplas codificações e elevada flexibilidade.  

Na tabela 2 temos em conta as características e diferenças apontadas entre FC e SC, de 

forma que nos levou a optar neste estudo pela conciliação entre os dois sistemas, como 

sugerido por Arda e Anguera (Anguera, 1999), ambicionando-se desta forma um instrumento 

que permita o registo contextualizado e pormenorizado das condutas observadas (Castellano 

& Mendo, 2002).  

Tabela 2 -  Sistemas de Categorias e Formatos de Campo 

SISTEMA DE CATEGORIAS FORMATOS DE CAMPO 
É de difícil utilização em situações 

complexas 
Não oferece problemas em situações completas 

Requer marco conceptual e dados da 

realidade 
Pode-se elaborar na ausência de marco teórico 

Formato rígido e fechado 
É um sistema aberto (podem-se acrescentar códigos uma 

vez iniciada a sua utilização) 

É unidimensional É multidimensional 

É um sistema de código único É um sistema de código múltiplo 

Uma vez elaborado, é rígido (impede a 

autorregulação) 

Uma vez elaborado, tem elevada capacidade de 

autorregulação) 

 

Neste contexto, tendo em conta os objetivos da investigação, foi criado um instrumento de 

observação em esgrima definindo-se os critérios vertebradores do estudo.  

Para a validação do conteúdo e constructo deste instrumento recorremos à opinião de peritos 

por questionário, treinadores de esgrima de formação superior envolvidos em processos de 

alto rendimento na modalidade.  

Os dados foram recolhidos a partir da observação de jogos de espada do Campeonato do 

Mundo de Esgrima de 2015, realizado em Moscovo.  

Cada conjunto de categorias e códigos cumprem as condições de exaustividade e mútua 

exclusividade (E/ME).  
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No instrumento definimos os seguintes macro-critérios: 

§ Critério 1 – Espaço/Tempo 

§ Critério 2 – Condicionantes e Comportamento Preparatório 

§ Critério 3 – Ações Táticas de Desenvolvimento e Interações 

§ Critério 4 – Finalização 

O presente instrumento é apresentado na versão Inglesa pois foi preparada uma aplicação 

informática para a codificação de dados na mesma língua, incluindo um vídeo de suporte para 

explicação da sua aplicação. 

 

Tabela 3 - Critério 1: Espaço/Tempo 

CRITERIA 1 -  SPACE / TIME 

 

The space / time criteria is related with zones of the piste and periods of the fencing bout. 

SUBCRITERIA - GAME PERIOD 

 

The sub-criteria Game Period is related with time of the games, bouts or combats based in FIE rules. 

 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

1
st
 PERIOD PER1 First period of the game. 

2
nd

 PERIOD PER2 Second period of the game. 

3
rd

 PERIOD PER3 Third period of the game 

EXTRA TIME Ext 
If at the end of regulation time the scores are equal, the fencers fence one 

minute extra time. 

NON COMBATIVITY NB Unwillingness to fight. 

SUBCRITERIA- PISTE ZONES 

The zones of the piste by FIE rules are divided by five lines, in our instrument we use the lines to define 3 zones: 
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CATALOG CODE DESCRIPTION 

LEFT 

END ZONE 
Z1 

 

When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are in contact or 

between the start line of 2m signal area and end of the piste (rear limit). Or, 

when one of the fencer passes the final line (rear limit) with one foot. 

 

INTERMEDIATE 

ZONE 
Z2 

 

When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are between the 

one of the on guard lines and the start of 2m signal area. 

 

MIDDLE ZONE Z3 

 

When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are in contact or 

between the on guard lines. 

 

 

Tabela 4 - Critério 2: Condicionantes e Comportamentos Preparatórios 

 

CRITERIA 2 - CONDITIONING AND PREPARATORY BEHAVIOUR 

 

The preparation is all the movements of the blade, body or of the legs which precedes the situation that one has the 

intention of creating. Thus, there preparations to the offensive, to the defensive and to the counter-offensive. In our 

instrument we define the result and the pressure as conditioning variables that influence the preparatory behaviour. The 

preparatory behaviour it was characterize by Initiative, distance and blade attacks divided in different sub criteria. 

 

SUBCRITERIA - RESULT 

 

The result is a subcriteria that is related to the strategic decisions taken because of the advantage or disadvantage of 

the fencers, leading them to define more offensive or defensive behaviours. 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

ADVANTAGE LEFT 

FENCER 
Adl Left fencer advantage. 

ADVANTAGE RIGHT 

FENCER 
Adr Right fencer advantage. 

EQUAL SCORE ES Equal score. 

SUBCRITERIA - PRESSURE 

 

The concept of pressure is directly related to tactical-strategic factors inherent to the context of cooperation and 

opposition of subsystems or levels of "team" organization; "Partial confrontation" and "individual confrontation", which 

transform at each moment the event's flow of the game (Gréhaigne, 2001), being in our system observed by the relation 

between the rate of footwork movements and blade attacks, of both fencers, between the start and end of each hit.  

CATALOG CODE DESCRIPTION 

NO PRESSURE P0 Unwillingness to fight. Non-combativity. 

LEFT FENCER 

PRESSURE 
Pl 

 

Evident pressure from the left fencer. It may be manifested by blade attacks 

and footwork movements. 
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RIGHT FENCER 

PRESSURE 
PR 

 

Evident pressure from the right fencer. It may be manifested by blade attacks 

and footwork movements. 

 

BOTH FENCERS 

PRESSURE 
PB 

 

Evident pressure from the both fencers. It may be manifested by blade 

attacks and footwork movements. 

 

SUBCRITERIA - INITIATIVE 

The term initiative in our instrument is directly related to the priority of the attack on conventional foil and saber weapons, 

following the FIE rules for definition of the right of attack (FIE, 2014). Although the Epee is an unconventional weapon, 

we use the same criteria for defining the Initiative. 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

LEFT FENCER 

INITIATIVE 
Ilf Left Fencer Initiative 

RIGHT FENCER 

INITIATIVE 
Irf Right Fencer Initiative 

SIMULTANEOUS 

INITIATIVE 
Is Simultaneous Initiative 

SUBCRITERIA - FENCERS PREPARATORY ACTIONS 

The subcriteria fencers’ preparatory actions in our instrument are related to the footwork action of closing distance or 

blade attacks to prepare the development. 

In our instrument we considered 3 forms of blade attacks: Beats, Engagements and Transport. 

LEFT FENCER 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

D
IS

T
A

N
C

E
 

CLOSING DISTANCE 

LEFT FENCER 
PrCdl Closing distance of left fencer. 

OPENING DISTANCE 

LEFT FENCER 
PrOdl Opening distance of left fencer. 

B
L

A
D

E
 BLADE ATTACK 

LEFT FENCER 
PrBl Blade attack of left fencer. Beats, engagements and transports. 

DISENGAGE 

LEFT FENCER 
PrDl One or more disengaments of left fencer.  

WITHOUT PREPARATION 

LEFT FENCER 
Prwl Without preparation of left fencer. 

RIGHT FENCER 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

D
IS

T
A

N
C

E
 

CLOSING DISTANCE 

RIGHT FENCER 
PrCdr Closing distance of right fencer. 

OPENING DISTANCE 

RIGHT FENCER 
PrOdr Opening distance of right fencer. 
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B
L

A
D

E
 BLADE ATTACK 

RIGHT FENCER 
PrBr Blade attack of right fencer. Beats, engagements and transports. 

DISENGAGE 

RIGHT FENCER 
PrDr One or more disengaments of right fencer.  

WITHOUT PREPARATION 

RIGHT FENCER 
Prwr Without preparation of right fencer. 

 

 

Tabela 5 - Critério 3: Ações Táticas de Desenvolvimento e Interações 

 

CRITERIA 3 – DEVELOPMENT TACTICAL ACTIONS AND INTERACTIONS 

 

The concept of development is associated with the elements of technical-tactical execution that are used during the bout 

in order to hit or avoid being hit.  

In our instrument, the tactical actions are divided by initiative and non-initiative tactical actions. 

 

LEFT FENCER – DEVELOPMENT TACTICAL ACTION 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

IN
IT

IA
T

IV
E

 

ATTACK 

LEFT FENCER 
Al Left fencer simple, compound, direct or indirect attack. 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY WITHOUT 

RIPOSTE AGAINST 

COUNTER-ATTACK 

i2P0Cal 
Left fencer 2nd intention parry without riposte against counter attack 

of right fencer. 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2PCAl 
Left fencer 2nd intention parry riposte against counter attack of right 

fencer. 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY 

FEINT RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2FCAl 
Left fencer 2nd intention parry feint riposte against counter attack of 

right fencer. 

COUNTER-TEMPO 

LEFT FENCER 

DIRECT ATTACK 

AGAINST 

COUNTER ATTACK 

i2CTl 
Left fencer counter tempo by direct attack against the counter attack 

of right fencer. 

COUNTER RIPOSTE 

LEFT FENCER 
i2CPl Left fencer counter riposte against parry riposte of right fencer. 

FEINT 

LEFT FENCER 
Fl Left fencer simple, compound, direct or indirect feint. 
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N
O

N
 -

 I
N

IT
IA

T
IV

E
 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

CLOSING DISTANCE 

CACdl Left fencer counter-attack by closing distance. 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

ON THE SPOT 

CA0dl Left fencer counter-attack without changing distance (on the spot). 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

OPENING DISTANCE 

CAOdl Left fencer counter-attack by opening distance. 

PARRY 

WITHOUT RIPOSTE 

LEFT FENCER 

PA0Rl Left fencer parry without riposte. 

PARRY RIPOSTE 

LEFT FENCER 
PARl Left fencer parry riposte. 

PARRY 

FEINT RIPOSTE 

LEFT FENCER 

PAFl Left fencer parry feint riposte. 

FINTA IN TEMPO 

LEFT FENCER 
FTl Left fencer feint in tempo. 

LEFT FENCER 

TOUCHED WITHOUT 

REACTION OR IN THE 

PREPARATION 

TPrl Left fencer touched without reaction or in the preparation. 

RIGHT FENCER – DEVELOPMENT TACTICAL ACTION 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

IN
IT

IA
T

IV
E

 

ATTACK 

LEFT FENCER 
Ar 

 

Right fencer simple, compound, direct or indirect attack. 

 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY WITHOUT 

RIPOSTE AGAINST 

COUNTER-ATTACK 

i2P0CAr 
Right fencer 2nd intention parry without riposte against counter attack 

of left fencer. 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2PCAr 
Right fencer 2nd intention parry riposte against counter attack of left 

fencer. 

2
nd

 INTENTION 

LEFT FENCER 

PARRY 

FEINT RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2FCAr 
Right fencer 2nd intention parry feint riposte against counter attack of 

left fencer. 

COUNTER-TEMPO 

LEFT FENCER 

DIRECT ATTACK 

AGAINST 

COUNTER ATTACK 

i2CTr 
Right fencer counter tempo by direct attack against the counter attack 

of left fencer. 

COUNTER RIPOSTE 

LEFT FENCER 
i2CPr Right fencer counter riposte against parry riposte of left fencer. 

FEINT 

LEFT FENCER 
Fr Right fencer simple, compound, direct or indirect feint. 
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N
O

N
 -

 I
N

IT
IA

T
IV

E
 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

CLOSING DISTANCE 

CACdr Right fencer counter-attack by closing distance. 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

ON THE SPOT 

CA0dr Right fencer counter-attack without changing distance (on the spot). 

COUNTER-ATTACK 

LEFT FENCER 

OPENING DISTANCE 

CAOdR Right fencer counter-attack by opening distance. 

PARRY 

WITHOUT RIPOSTE 

LEFT FENCER 

PA0Rr Right fencer parry without riposte. 

PARRY RIPOSTE 

LEFT FENCER 
PARr Right fencer parry riposte. 

PARRY 

FEINT RIPOSTE 

LEFT FENCER 

PAFr Right fencer parry feint riposte. 

FINTA IN TEMPO 

LEFT FENCER 
FTr Right fencer feint in tempo. 

LEFT FENCER 

TOUCHED WITHOUT 

REACTION OR IN THE 

PREPARATION 

TPrr Right fencer touched without reaction or in the preparation. 

SUBCRITERIA - CONTINUATIONS 

 

The continuation concept is related with the second offensive action, which may be remise or redoublement or reprise. 

 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

REMISE OR 

REDOUBLEMENT LEFT 

FENCER 

Reml 

A second offensive action of left fencer which consists of replacing 

one’s point in the same line without drawing back the arm or action on 

the opponent’s blade. It is used against the opponent who parries 

without riposting, who ripostes à temps perdu (loss of fencing time), 

who ripostes indirectly or in making a compound movement. In these 

last two cases, it becomes counter-offensive but does have priority. 

REPRISE 

LEFT FENCER 
Reprl 

A renewed attack of left fencer. A second offensive action. It can be 

simple, compound or be preceded by actions of the blade.  

REMISE OR 

REDOUBLEMENT 

RIGHT FENCER 

Remr 

A second offensive action of right fencer which consists of replacing 

one’s point in the same line without drawing back the arm or action on 

the opponent’s blade. It is used against the opponent who parries 

without riposting, who ripostes à temps perdu (loss of fencing time), 

who ripostes indirectly or in making a compound movement. In these 

last two cases, it becomes counter-offensive but does have priority. 

REPRISE 

RIGHT FENCER 
Reprr 

A renewed attack of right fencer. A second offensive action. It can be 

simple, compound or be preceded by actions of the blade. 
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Tabela 6 - Critério 4: Finalização 

CRITERIA 4 - FINALIZATION 

 

The finalization is related with validation of the hit.  

CATALOG CODE DESCRIPTION 

VALID HIT 

LEFT FENCER 
VL Valid hit for left fencer.  

VALID HIT 

RIGHT FENCER 
VR Valid hit for right fencer. 

DOUBLE HIT DH Double hit. Simultaneous.  

VALID HIT 

LEFT FENCER 

RIGHT FENCER 

CROSSED 

REAR LIMIT 

RLl 
If the right fencer has crossed the rear limit of the piste with both feet, the 

valid hit is given to left fencer.  

VALID HIT RIGHT 

FENCER 

LEFT FENCER 

CROSSED 

REAR LIMIT 

RLr 
If the left fencer has crossed the rear limit of the piste with both feet, the valid 

hit is given to right fencer. 

DOUBLE DEFEAT DD 
In one modern pentathlon bout, when the time finish, both fencers receive 

double defeat. 

VICTORY 

LEFT FENCER 

EXTRA TIME 

Vpl 

Victory for left fencer. Before the fencing recommences, the Referee draws 

lots to decide who will be the winner if scores are still equal at the end of the 

extra minute.  

VICTORY 

RIGHT FENCER 

EXTRA TIME 

Vpr 

Victory for right fencer. Before the fencing recommences, the Referee draws 

lots to decide who will be the winner if scores are still equal at the end of the 

extra minute. 

VALID HIT 

LEFT FENCER 

RED CARD 

Vrl Valid hit for left fencer. Red card given to the right fencer. 

VALID HIT 

RIGHT FENCER 

RED CARD 

Vrr Valid hit for right fencer. Red card given to the left fencer. 
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4.5.2. Amostra Observacional  
 

Depois de definido o desenho observacional e preparado o instrumento e definido o nível de 

resposta do registo a codificar para a condução desta investigação, organizou-se a amostra 

para registo das situações de observação a partir das quais recolhemos os dados deste 

estudo. O n amostral é representado pelos diferentes dados codificados a partir do nosso 

instrumento de observação ao longo do estudo, o qual permitirá caracretizar o nosso objeto 

em análise, ou seja, um esgrimista de elite durante as diferentes fases de um Campeonato do 

Mundo. 

As diferentes situações deste jogo exigiram que se levasse a cabo uma amostragem 

representativa das situações em análise, sobre as quais pretendiamos caracterizar o efeito 

das condutas a registar. Isto requereu a explicitação de um conjunto de critérios conducentes 

à seleção de categorias de códigos e itens que reflitam os comportamentos, ou ações em 

estudo. Apenas no final da recolha de dados foi possível aferir a amostra real utilizada, ou 

seja a quantidade de dados processados. 

Focámos a atenção nas decisões técnico-táticas associadas relativamente aos jogos do 

esgrimista vencedor do Campeonato do Mundo de 2015. Foi possível obter um universo de 

dados que circunscreveram as mais variadas opções utilizadas em jogo.  

4.5.3. Validação do Sistema de observação 
 

Nenhuma observação pode ser considerada perfeita, visto ser sempre condicionada pela 

percepção, interpretação e o conhecimento prévio do observador (Anguera, 1992). O 

processo de observação implica operações próprias de cada observador, baseadas num 

quadro de referencias pessoal.  

Deste modo, de forma a garantirmos que o instrumento permita observar aquilo que realmente 

pretende observar, a validação do instrumento é um dos passos metodológicos a cumprir. 

Realizámos a validade dos conteúdos ou termos específicos da esgrima e a validade de 

construto.  

Recorremos ao acordo de um grupo de especialistas de esgrima que reunissem, 

simultaneamente as seguintes condições: i) experiência como treinador de esgrima de, pelo 

menos, 5 anos; ii) ter experiência com esgrimistas de alto rendimento.  
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Com este propósito, elaborámos um documento constituído por duas partes: i) manual do 

instrumento onde se incluiu uma introdução, a explicação do fim a que se destinava, a 

organização conceptual do instrumento, onde incluímos os códigos e descrição de cada 

conduta ou formato de campo, e no final agradecimentos; ii) um questionário dividido em dois 

capítulos, o primeiro direcionado para a caracterização dos inquiridos, onde incluímos 

questões como dados pessoais, experiência profissional, formação académica, principais 

resultados, e o segundo constituído pelas questões relativas à construção conceptual do 

instrumento. 

Foi solicitado aos especialistas inquiridos que se pronunciassem sobre a adequação das 

variáveis em estudo, bem como a concordância entre as mesmas e as descrições propostas 

no manual. Sempre que não concordassem com as variáveis, conteúdos descritivos ou 

organização conceptual, os especialistas poderiam sugerir novas variáveis ou uma nova 

descrição do comportamento. Após o consentimento, o questionário foi preenchido e enviado 

em formato electrónico. 

Após analise individual de todos os questionários, não existiram sugestões que resultassem 

em alterações profundas em relação à proposta que inicialmente foi submetida, sendo de 

sublinhar, apenas, a necessidade de alteração de alguns termos técnicos que poderiam 

apresentar um critério mais aberto na sua caracterização. 

4.5.4. Observação e registo dos dados 
 

A observação é sempre condicionada por quem observa quando através da sua experiência 

seleciona os aspectos que considera mais ou menos relevantes para a sua investigação 

durante períodos de tempo ininterruptos, segundo Anguera (1993) sessões de observação. 

A escolha desses aspectos permite-nos descrever objetivamente a realidade para analisa-la 

e é feita através do registo observacional, o que na metodologia observacional essa 

representação da realidade aparece segundo Anguera (1993), normalmente, sob forma de 

códigos e símbolos que descrevem a conduta observada de um sujeito, ou vários sujeitos, 

durante um ou mãos período de tempo de observação. 

Para a autora, o uso de determinados códigos possibilita ao observador a transcrição da 

representação da realidade e permite reduzir as limitações derivadas da captação da 

ocorrência de condutas, quer através da nossa percepção sensorial, quer de erros técnicos 

de gravação ou armazenamento da informação. 
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4.5.5. Características do Processo de Observação 
 

A sistematização da observação neste estudo respeitou a classificação básica inerente à 

metodologia observacional respeitando o grau de cientificidade, o grau de participação do 

observador e o grau de perceptividade de resposta. 

Assim, foi utilizada uma observação ativa, não participante, direta e indireta porque apesar de 

envolver o registo da realidade, esta será observada através de meios indeferidos de vídeo. 

Partindo do pressuposto que um jogo de esgrima é constituído por inúmeras ações 

sequenciais ofensivas, essas sequências devido à sua interação entre esgrimistas provocam 

contra ações defensivas ou contra-ofensivas. 

Analisou-se as condutas formadas pelas ações técnico-táticas dos esgrimistas, que ocorreram 

desde o momento definido como o inicio do combate até à sua finalização. Procedeu-se ao 

registo dos códigos comportamentais de contexto espacial e temporal, aos códigos 

comportamentais preparatórios, de desenvolvimento e de finalização. Deste modo, 

procedemos ao registo da sequência das condutas, frequência de ocorrência e valores em 

que se manifestaram as variáveis escolhidas para o estudo. 

 

 

Figura 11 - Processo de observação de um combate de esgrima. 
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4.5.6. Procedimentos de registo 
 

O registo das ações táticas foi realizado de forma sequencial, baseando-se nos códigos de 

cada conduta ou comportamentos concorrentes observados que foram ordenados à medida 

em que ocorreram.  

Todos os vídeos foram obtidos através de descarga online diretamente do canal youtube 

oficial da FIE.  

Os registos foram analisados num computador, a partir da observação de vídeos em formato 

digital e utilizado o software LINCE (versão 1.4)
8
, para registo.  

 

Figura 12 - Instrumento de Registo Lince 1.4 

 

 

 

 

 

                                       
8 http://lom.observesport.com/ 
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4.5.7. Estudo da fiabilidade 
 

Elaboramos um conjunto de procedimento de medida de forma a mantermos uma elevada 

estabilidade dos resultados obtidos nas recolhas ao longo do tempo. Realizámos uma 

comprovação de concordância intra-observador (o mesmo observador regista a mesma 

sessão em dois momentos distintos) e procedemos também a uma comprovação de 

concordância inter-observadores (dois ou mais observadores registam a mesma sessão em 

separado).  

Na concordância intra-observador, por intermédio do Índice de concordância de kappa, 

procedeu-se à comparação dos dados registados em duas sessões de observação 

(separadas por seis semanas) da mesma amostra (vídeo jogo de esgrima), recorrendo-se à 

função “Calcular Kappa” do software LINCE 1.4. 

Da análise da qualidade dos dados efetuados obtivemos um cálculo de Kappa de Cohen, com 

um índice de concordância intra-observador de 100%. 

Na concordância inter-observador, por intermédio do Índice de concordância de Kappa de 

Cohen, procedeu-se à comparação dos dados registados em duas sessões de observação 

(separadas por duas semanas) da mesma amostra (vídeo jogo de esgrima), recorrendo-se à 

função “Calcular Kappa” do software LINCE 1.4. 

Da análise da qualidade dos dados efetuados obtivemos um cálculo de Kappa de Cohen de 

0,878, ou seja, uma concordância inter-observador de 87,8 %  

A elevada fiabilidade das observações realizadas, e dos dados obtidos permite a realização 

de trabalhos posteriores com este instrumento. 
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4.5.8. Análise dos Dados 
 

Neste estudo foi utilizada uma ferramenta específica de uso corrente em Metodologia 

Observacional e detecção de padrões – T, com recurso ao software THÈME, versão 6.0 Edu
9
 

(Magnusson, 2000). 

  

                                       
9 http://patternvision.com/wp-content/uploads/2017/06/Theme-Manual-7-June-2017.pdf 
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4.5.9. Análise da Deteção de Padrão (T-pattern) 
 

O THÈME é um software que permite a análise de padrões de comportamento escondidos 

(hidden T- pattern), que não se conseguem detectar através de ferramentas estatísticas mais 

tradicionais. Este software foi desenvolvido especificamente para detetar padrões como um 

processo de análise de interações entre condutas realizadas (Magnusson, 2000, 2006). 

 

 

Figura 13 - T-patterns 

 

Um T-pattern é uma combinação de eventos, que ocorrem respeitando a mesma ordem e 

distância temporal consecutiva entre os vários eventos registados. Existe um carácter estável 

no que diz respeito à sua variação de acordo com uma expectativa, cada conduta é 

independente e distribuída no tempo. Se A ocorrer primeiro e B ocorrer depois e fizer parte do 

mesmo evento, quando se observar uma nova ocorrência de A, irá existir um intervalo de 

tempo que tende a conter pelo menos uma ocorrência de B mais regular do que seria 

esperado pelo acaso. A relação temporal das ocorrências de A e B é definida como um 

intervalo crítico. Este conceito permite-nos criar algoritmos de detecção de padrões. 

Para reconhecimento dos padrões – T foi criada uma ferramenta estatística conhecidas por 

THÈME, desenvolvida por (Magnusson, 2000). 

Foram registados um total de 4558 padrões em 62 combates observados. 
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Figura 14 - Distribuição de padrões por dimensão 

 

 

Figura 15 - Representa todos os dados discretos que explicam os comportamentos da nossa 

amostra, ao longo do tempo. 
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Apresentação e Discussão de Resultados
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5. Apresentação de Resultados e Discussão 

5.1 Análise descritiva 
 

Na análise descritiva diferenciamos os critérios de acordo com as categorias do instrumento 

de observação. 

5.1.1 Período de Jogo 
 

Relativamente ao critério, período de jogo, observamos que o maior número de toques foi 

realizado no decorrer do segundo período do jogo (PER2). Registámos 62 toques válidos 

distribuídos por três períodos de jogo, sendo que em um dos jogos existiram 2 toques 

validados em tempo extra-regulamentar, que corresponderam ao minuto final de desempate. 

Não ocorreu nenhuma atribuição de “Não combatividade”. 

 

Gráfico 1 - Período de Jogo 

No primeiro período foram registados 23 toques (37,1%), no segundo período foram 

registados 29 toques (46,8%), no terceiro período foram registados 8 toques (12,9%), e no 

tempo extra-regulamentar foram registados 2 toques (3,2%). 

Esta distribuição, poderá ter uma explicação relacionada com a particularidade regulamentar 

do jogo terminar aos 15 toques, o que associado à existência de um resultado próximo dos 

15 toques no segundo período, tende a não existir muitos toques disponíveis 
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regulamentarmente no terceiro período de jogo. No entanto, associado à regra da 

passividade, os esgrimistas por vezes recorrem estrategicamente ao prolongamento e a uma 

decisão dos jogos no tempo extra. 

Podemos ainda acrescentar que o aumento de toques no segundo período poderá estar 

associado a um maior conhecimento prévio dos esgrimistas adquirido durante os combates 

realizados no primeiro tempo regulamentar. Esta distribuição é também apresentada no 

estudo de Xavier, Agusti e Anguera (2010), onde registaram um maior número de ações 

efectivas no primeiro e segundo período do jogo, 141 ações (81,1%). 
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5.1.2 Zona da Pista 
 

No critério, zona da pista, observámos que o maior número de toques foi realizado na zona 2 

(Z2), que corresponde à zona intermédia. Registámos 62 toques válidos distribuídos por três 

zonas da pista.  

 

Gráfico 2 - Zona da Pista 

Na zona 1 da pista foram registados 4 toques (6,5%), na zona 2 da pista foram registados 34 

toques (54,8%), e na zona 3 da pista foram registados 24 toques (38,7%). 

A zona da pista onde observamos maior número de toques corresponde à zona intermédia da 

pista, o que associado ao comportamento predominante da conduta comportamental 

registada, “pressão simultânea” dos esgrimistas, poderá ser uma possível explicação dos 

toques terem ocorrido nesta zona, visto que na maior parte do tempo até à execução do último 

processo ofensivo não existia uma pressão predominante de nenhum dos esgrimistas.  

Na distribuição espacial, no estudo realizado por Xavier, Agustí, Cristina e Anguera (2010), é 

nos apresentado que foi na zona intermédia que ocorreram o maior número de ações táticas, 

seguida das zonas finais da pista e por último, com menor número de ocorrências, a zona 

central da pista de esgrima. 
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5.1.3 Resultado 
 

O jogador observado disputou 23 toques em vantagem no marcador (37,1%), 18 toques foram 

realizados em desvantagem no marcador (29,0%) e 21 toques foram disputados com o 

marcador empatado (33,9%). 

 

 

Gráfico 3 - Resultado 

 

A distribuição do resultado, mostra que em esgrima de alto nível não existe uma grande 

variação no marcador. Os esgrimistas apresentam uma alternância de vantagem no 

marcador, com situações de igualdade e de desvantagem. Esta alternância poderá estar 

associada e condicionar, as constantes alterações das estratégias táticas apresentadas, como 

soluções para a preparação, desenvolvimento e finalização do toque.  
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5.1.4 Pressão 
 

O jogador observado disputou 9 toques (14,5%) em que de forma evidente controlou a 

pressão no jogo, observamos que 13 toques (21,0%) a pressão evidente foi controlada pelo 

esgrimista adversário e em 40 toques (64,5%) houve uma pressão evidente de ambos os 

esgrimistas. Não se observou nenhuma situação de passividade (0%). 

 

Gráfico 4 - Pressão 

 

Esta distribuição poderá estar associada à constante tentativa dos esgrimistas, durante um 

jogo de esgrima, procurarem a controlo do ritmo de jogo, do tempo de esgrima, colocando 

mais ou menos pressão, de forma a criarem as condições ideias para o uso da estratégia 

técnico-tática previamente definida.  

Desta forma, observamos que em 64,5% dos toques houve uma pressão evidente de ambos 

os esgrimistas, o que poderá ser um comportamento que justifique estas tentativas constantes 

de domínio do combate. 
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5.1.5 Iniciativa 
 

Nos 62 assaltos observados, o esgrimista observado no estudo tomou a iniciativa que levou 

à preparação e desenvolvimento tático, em 28 toques (45,2%), observou-se que o esgrimista 

adversário tomou a iniciativa em 31 toques (50,0%) e que em 3 toques (4,8%) observados a 

iniciativa foi simultânea. 

 

 

Gráfico 5 - Iniciativa 
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5.1.6 Preparações 
 

Neste critério foram analisadas todas as ações de preparação realizadas na totalidade dos 

toques de esgrima observados.  

 

 

Gráfico 6 - Preparações 

Sendo que a interação mais vezes registada apresentou 18 ocorrências (29,0%) e 

correspondeu à não existência de qualquer ação de preparação dos esgrimistas (prwl,prwr).  

Observámos 13 (21,0%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância 

iniciada pelo esgrimista adversário ao esgrimista seguido no estudo (prcdr), onde não existiu 

qualquer ação preparatória de interação (prwl), seguida de um ataque ao ferro por parte do 

adversário (prbr).  

Observámos 7 (11,3%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância 

iniciada pelo esgrimista adversário (prcdr), onde não existiu qualquer ação preparatória por 

parte do esgrimista seguido no estudo (prwl).  

Observámos 6 (9,7%) ocorrências de uma preparação simultânea por encurtamento da 

distância dos esgrimistas (prcdl,prcdr).  
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Observámos 5 (8,1%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância do 

esgrimista seguido no estudo (prcdl), não existindo qualquer ação preparatória dos 

esgrimistas adversários (prwr). 

Observámos 4 (6,5%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância iniciada 

pelos esgrimistas adversários (prcdr) e uma preparação por abertura de distância do 

esgrimista seguido no estudo (prodl). 

Observámos 2 (3,2%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância (prcdl), 

seguida por um ataque ao ferro (prbl) por parte do esgrimista seguido no estudo, não existindo 

qualquer ação preparatória dos esgrimistas adversários (prwr). 

Observámos 2 (3,2%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância (prcdr), 

seguida por um ataque ao ferro (prbr) por parte dos esgrimistas adversários, e uma 

preparação por abertura de distância do esgrimista seguido no estudo (prodl). 

Observámos 1 (1,6%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância (prcdl), 

seguida por um ataque ao ferro (prbl) por parte do esgrimista seguido no estudo, e uma 

preparação por encurtamento da distância dos esgrimistas adversários (prcdr). 

Observámos 1 (1,6%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância (prcdl), 

seguida por um ataque ao ferro (prbl) por parte do esgrimista seguido no estudo, não existindo 

qualquer ação preparatória no primeiro tempo (prwr), seguida por um destaque realizado 

pelos esgrimistas adversários (prdr). 

Observámos 1 (1,6%) ocorrências de uma preparação por encurtamento da distância (prcdl) 

por parte do esgrimista seguido no estudo, e uma preparação por abertura de distância dos 

esgrimistas adversários (prodr). 

Observámos 1 (1,6%) ocorrências de uma preparação por ataque ao ferro (prbr) por parte dos 

esgrimistas adversários e uma preparação por destaque realizado pelo esgrimista seguido no 

estudo (prdl). 

Observámos 1 (1,6%) ocorrências de uma preparação por ataque ao ferro (prbr) por parte dos 

esgrimistas adversários, não existindo qualquer ação preparatória pelo esgrimista seguido no 

estudo (prdl). 

Esta distribuição mostra-nos que as três interações de preparação com maior número de 

ocorrências, foram associadas a códigos que ambos os esgrimistas ou um deles não 

realizaram qualquer ação preparatória, passando diretamente para um desenvolvimento tático 
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e finalização. Estas ocorrências poderão estar associadas a uma estratégia dos esgrimistas 

não mostrarem o início da ação pela execução da ação preparatória, o que poderá colocar 

em causa o mestre Czajkowski (2009), que afirma que alguns dos grandes esgrimistas usam 

um número muito reduzido de ações reais (ações táticas de desenvolvimento), mas recorrem 

a uma grande variação de ações preparatórias. 

Ainda se observou associado a este critério, que para que os toques ocorram sem ações de 

preparação, os esgrimistas tendem a jogar em distâncias mais curtas, permitindo desta forma 

que passem diretamente para as ações táticas de desenvolvimento e finalização. Este 

comportamento carece de validação científica, mas parece-nos que poderá indiciar uma 

tendência da estratégia táticas dos esgrimistas de elite de alto nível.  
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5.1.7 Ações Táticas de Desenvolvimento 
 

Neste critério foram analisadas todas as ações táticas de desenvolvimento da totalidade dos 

toques de esgrima observados.  

 

Gráfico 7 - Ações Táticas de Desenvolvimento 

A interação tática de desenvolvimento mais vezes registada apresentou 12 (19,0%) 

ocorrências (caodl,ar) de um desenvolvimento por ataque direto do esgrimista adversário e 

um desenvolvimento por contra-ataque com abertura de distância do esgrimista seguido no 

estudo. A segunda interação tática mais observada teve 7 (13%) ocorrências (al, ca0dr), e 

correspondeu a um ataque direto (al) do esgrimista seguido no estudo e um contra-ataque 

sem abertura de distância do esgrimista adversário (ca0dr).  

Observámos 7 (11%) ocorrências em duas interações (al, caodr e ca0dl, ar), que 

corresponderam a um ataque direto do esgrimista seguido no estudo (al) e um contra-ataque 

com abertura de distância por parte do esgrimista adversário (caodr) e ainda na interação 

ataque direto do esgrimista adversário (ar), com um contra-ataque sem abertura de distância 

do esgrimista seguido no estudo (ca0dl). 

Observámos 5 (8%) ocorrências na interação tática (cacdl,ar) que corresponde a um ataque 

direto do esgrimista adversário (ar) e um contra-ataque com encurtamento de distância do 

esgrimista seguido no estudo (cacdl).  
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Observámos 4 ocorrências (6%) em três interações táticas distintas (al, cacdr / al, parr / 

i2ctl,cacdr), que corresponderam a um ataque ataque direto do esgrimista seguido no estudo 

(al) e um contra-ataque com encurtamento de distância do esgrimista adversário (cacdr), a 

segunda interação correspondeu a um ataque direto do esgrimista seguido no estudo (al) e 

uma parada resposta do esgrimista adversário (parr), a terceira interação correspondeu a um 

contra-tempo (segunda intenção por contra-ataque contra um contra-ataque) do esgrimista 

seguido no estudo (i2ctl) e um contra-ataque com encurtamento da distância do esgrimista 

adversário. 

Observámos 2 ocorrências (3%) da interação tática (cacdl, i2ctr) correspondente a um contra-

tempo do esgrimista adversário (i2ctr) e um contra-ataque por encurtamento da distância do 

esgrimista seguido no estudo (cacdl). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (al, cacdr, remr) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista seguido no estudo (al) e um contra-ataque por encurtamento da 

distância seguido de uma remise do esgrimista adversário (cacdr, remr). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (al, reprl, ca0dr) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista seguido no estudo seguido de uma reprise (al, reprl) e um contra-

ataque sem alteração da distância do esgrimista adversário (ca0dr). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (al, reprl, caodr) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista seguido no estudo seguido de uma reprise (al, reprl) e um contra-

ataque com abertura de distância do esgrimista adversário (caodr). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (al, reprl, caodr) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista seguido no estudo seguido de uma reprise (al, reprl) e uma parada 

resposta do esgrimista adversário (parr). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (ca0dl, reml, ar) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista adversário (ar) e contra-ataque sem alteração da distância (ca0dl) 

seguido de uma remise (reml) do esgrimista seguido no estudo. 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (cacdl, ar, reprr) correspondente a um 

ataque direto do esgrimista adversário (ar) seguido de uma reprise (reprr) e um contra-ataque 

por encurtamento da distância do esgrimista seguido no estudo (cacdl). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (cacdl, tprr) correspondente a um contra-

ataque por encurtamento da distância do esgrimista seguido no estudo (cacdl), onde o 

esgrimista adversário depois de iniciar a ação é tocado sem reação ou na preparação (tprr). 
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Observámos 1 ocorrência (2%) da interação tática (pa0rl, fr) correspondente a uma finta do 

esgrimista adversário (fr) e uma parada sem resposta do esgrimista seguido no estudo (pa0rl). 

Observámos 1 ocorrência (2%) da interação (tprl, ar) correspondente a um ataque direto do 

esgrimista adversário (ar), onde o esgrimista seguido no estudo é depois de iniciar a ação é 

tocado sem reação ou na preparação (tprl). 

Os resultados registados, apesar de registarem várias ações táticas de desenvolvimento, 

tendem a apresentar uma estabilidade tática em números globais, em interações entre ações 

de ataque e contra ataque. Uma possível explicação para a estabilidade tática, também foi 

observada no estudo de Magdy e Faek (2014), onde referem que uma boa construção 

estratégica, em teoria, deveria seguir e variar estas três opções táticas, no entanto observa-

se que a maior parte dos esgrimistas repetem mais vezes uma das ações em detrimento de 

outras (Magdy & Faek, 2014). 

5.1.8 Finalização 
 

Neste critério foram analisados todos os toques realizados da totalidade dos toques de 

esgrima observados.  

 

Gráfico 8 - Finalização 

 

 

27

23

12

0 0 0 0 0 0 0

0

5

10

15

20

25

30

VL VR DH RLl RLr DD Vpl Vpr Vrl Vrr



 

 84 

Dos 62 combates observados, ocorreram 27 (44%) vitórias para o esgrimista seguido no 

estudo, 23 (37%) vitórias dos esgrimistas adversários e em 12 (19%) combates o toque ou a 

vitória foi simultânea. 

Se realizarmos uma observação global da distribuição dos toques ocorridos, conseguimos 

entender que existiu uma diferença de 4 toques entres toques ganhos (27) e perdidos (23), 

tendo em conta que os toques simultâneos não atribuíram qualquer vantagem de marcador 

(12). Desta forma, conseguimos entender a elevada importância de um único combate de 

esgrima, tendo em conta que o esgrimista seguido no estudo foi campeão do mundo, com 4 

toques de diferença em 62 combates realizados. 
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5.2 Análise dos padrões completos 
 

O padrão 187 é um completo, porque dele fazem parte todos os critérios previstos no 

instrumento de observação.  

Os toques registados no padrão, ocorreram no segundo período de jogo (per2) na zona 

intermédia da pista (z2), o esgrimista adversário estava em vantagem no marcador (adr), 

ambos os esgrimistas apresentavam uma conduta de pressão simultânea (pb). A ação 

preparatória foi desenvolvida a partir de iniciativa do esgrimista adversário (irf), que 

condicionou a uma realização de uma preparação por encurtamento da distância (prcdr) 

seguida de um ataque ao ferro (prbr) do esgrimista adversário. O esgrimista seguido no estudo 

não realizou ou não reagiu nenhuma preparação (prwl). A ação de desenvolvimento foi 

caracterizada por um ataque direto do esgrimista adversário (ar) e um contra-ataque sem 

alteração da distância (ca0dl) do esgrimista seguido no estudo. O toque observado 

apresentou uma vitória do esgrimista adversário (vr). 

 

Figura 16 - Padrão Completo 

Foram registados 199 padrões completos, associados todos aos mesmo dois toques 

registados no padrão 187. Por outras palavras, observamos dois toques com 199 variações 

possíveis de combinações de códigos comportamentais. A possível explicação para o número 

reduzido de ocorrências de padrões completos ao longo da régua temporal de um jogo de 

esgrima poderá estar relacionada com a elevada variabilidade na construção da organização 

tática. O mestre Czajkowski afirma que alguns dos grandes esgrimistas usam um número 

muito reduzido de ações reais, mas recorrem a uma grande variabilidade de ações 

preparatórias (Czajkowski , 2009), o que poderá ser comprovado pela observação de vários 
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padrões incompletos encontrados no decorrer das análises realizadas. 

Da interpretação técnico-tática do padrão apresentado, conseguimos retirar que a mesma 

interação das ações preparatórias apresentou 11 ocorrências. Se analisarmos apenas o 

padrão da interação entre as ações preparatórias contidas no padrão completo, observarmos 

que ao longo da linha temporal verificámos momentos em que existe uma maior concentração 

de frequências e outros momentos que representam hiatos temporais em que não ocorre esse 

mesmo padrão.  

Observamos também que antes das 2 ocorrências consecutivas registadas do padrão 

completo, foram disputados 13 combates, sendo que em 5 combates ocorreu o mesmo padrão 

de interação de ações preparatórias, mas após os dois combates registados como padrões 

completos existiu apenas uma ocorrência do mesmo padrão de interação das ações 

preparatórias, seguindo-se um período temporal onde não se voltou a registar ocorrências. 

Por este facto, a importância da interpretação dos padrões incompletos pode ganhar um 

relevo de extrema importância na análise e construção dos padrões táticos da esgrima. 

Segundo alguns autores, na espada, a estratégia tática é caracterizada por ataques, defesas 

com paradas respostas e contra-ataques, sendo que uma boa construção estratégica, em 

teoria, deveria seguir e variar estas três opções táticas, no entanto observa-se que a maior 

parte dos esgrimistas repetem mais vezes uma das ações em detrimento de outras (Magdy & 

Faek, 2014). 
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5.3 Análise dos padrões incompletos 

5.3.1 Relação entre iniciativa e finalização 
 

O padrão 4424 é incompleto, contendo os critérios iniciativa e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa e a finalização do esgrimista seguido 

no estudo. Registaram-se 13 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista seguido 

no estudo tomou “iniciativa” (ilf) e obteve vitória no mesmo toque (vl).  

 

 

Figura 17 - Padrão Incompleto 4424 

Dos 28 combates realizados com iniciativa pelo esgrimista seguido no estudo, 13 (46,4%) 

combates representaram vitória e 15 (53,6%) combates foram derrota. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 88 

O padrão 4425 é incompleto, contendo os critérios iniciativa e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa e a finalização dos esgrimistas. 

Registaram-se 9 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista seguido no estudo 

tomou “iniciativa” (ilf) e não obteve vitória no mesmo toque (vr).  

 

 

Figura 18 - Padrão Incompleto 4425 

Dos 28 combates realizados com iniciativa pelo esgrimista seguido no estudo, 9 (32,1%) 

combates representaram derrota e 19 (67,9%) combates foram vitória. 
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O padrão 4437 é incompleto, contendo os critérios iniciativa e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa e a finalização dos esgrimistas. 

Registaram-se 12 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf) e obteve vitória no mesmo toque (vr).  

 

 

Figura 19 - Padrão Incompleto 4437 

 

Dos 31 combates realizados com iniciativa pelo esgrimista adversário, 12 (38,7%) combates 

representaram vitória e 19 (61,3%) combates foram derrota. 
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O padrão 4436 é incompleto, contendo os critérios iniciativa e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa e a finalização dos esgrimistas. 

Registaram-se 12 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf) e não obteve vitória no mesmo toque (vl).  

 

 

Figura 20 - Padrão Incompleto 4436 

 

Dos 31 combates realizados com iniciativa pelo esgrimista adversário, 12 (38,7%) combates 

representaram derrota e 19 (61,3%) combates foram vitória. 
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5.3.2 Relação entre iniciativa, preparação e finalização 
 

O padrão 4166 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 4 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista seguido no estudo 

tomou “iniciativa” (ilf), ambos os esgrimistas realizaram uma preparação por encurtamento da 

distância (prcdl e prcdr), sendo a vitória do esgrimista seguido o estudo (vl).  

 

 

Figura 21 - Padrão Incompleto 4166 

Observamos que na distribuição temporal, o padrão é executado com grande espaçamento e 

em número reduzido de repetições, o que possivelmente poderá ser associado ao papel 

importante da tática na capacidade de surpreender o adversário, não apenas na velocidade e 

percepção do tempo, mas também na variabilidade de execução das ações. Um esgrimista 

com um repertório técnico mais elevado terá mais soluções táticas e um maior grau de 

imprevisibilidade nas suas finalizações (Czajkowski, 2009).  
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O padrão 4173 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 7 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista seguido no estudo 

tomou “iniciativa” (ilf), ambos os esgrimistas não realizaram qualquer preparação (prwl e prwr), 

sendo a vitória do esgrimista seguido o estudo (vl).  

 

 

Figura 22 - Padrão Incompleto 4173 

 

De acordo com Czajkowski (2009), um aspecto muito importante para o sucesso tático é a 

percepção do “tempo de esgrima”. O tempo de esgrima ou capacidade para surpreender, 

significa percepcionar a situação de jogo e tomar uma decisão ou um conjunto de decisões 

que permitam tocar no seu adversário com sucesso (Czajkowski, 2009).  

É este mesmo tempo de esgrima que poderá estar a condicionar a opção tática dos 

esgrimistas, de não realizarem qualquer ação preparatória. Desta forma, tentam manter a 

vantagem através do controlo da iniciativa, o que vem de encontro com as afirmações do 

mestre Czajkowski quando refere que o propósito de muitas ações preparatórias é entrar na 

distância critica do adversário ao mesmo tempo que o esgrimista mantém a iniciativa e a 

possibilidade de terminar a ação (Czajkowski, 2009). 
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O padrão 4178 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 3 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou uma preparação por encurtamento da distância (prcdr) com uma 

preparação do esgrimista seguido no estudo de abertura de distância (prodl), sendo a vitória 

do esgrimista seguido o estudo (vl).  

 

 

Figura 23 - Padrão Incompleto 4178 

 

Neste padrão observamos que as 3 ocorrências foram concentradas num espaço temporal de 

8 combates, apresentando uma vitória do esgrimista contrário ao que iniciou a ação 

(iniciativa). Este facto leva-nos a questionar o que poderá ter condicionado a decisão do 

esgrimista adversário para ter realizado a tentativa de toque, com derrota, nas 3 ocorrências 

registadas. Possivelmente, o esgrimista seguido no estudo, identificou a ação preparatória do 

esgrimista adversário nas duas ocorrências consecutivas, deixando de forma deliberada o seu 

adversário ganhar a iniciativa. 

É neste sentido que um repertório técnico mais elevado assume particular importância na 

construção de mais soluções táticas e aumento do grau de imprevisibilidade nas suas 

finalizações (Czajkowski, 2009).  
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O padrão 4178 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 6 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou uma preparação por encurtamento da distância (prcdr), seguido de 

um ataque ao ferro (prbr), sem qualquer preparação do esgrimista seguido no estudo (prwl), 

sendo a vitória do esgrimista seguido o estudo (vl).  

 

 

Figura 24 - Padrão Incompleto 4186 

 

Neste padrão observamos que 6 das 4 ocorrências apresentam uma distribuição regular, onde 

se regista um intervalo de 4 combates entre as três primeiras ocorrências e um intervalo de 5 

combates para a quarta ocorrência. Esta regularidade, poderá ter contribuído para a 

percepção do esgrimista seguido no estudo, que obteve a vitória. Talvez venha a demonstrar-

se que apesar de existir um espaçamento temporal das ações preparatórias, a repetição das 

mesmas poderá ter sido percepecionada pelo esgrimista, o que poderá ser reforçado pelas 

afirmações do mestre Czajkowski (2009), quando se refere que um esgrimista com o 

repertório técnico mais elevado terá mais soluções táticas e um maior grau de 

imprevisibilidade nas suas finalizações (Czajkowski, 2009). 
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O padrão 4182 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 3 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou uma preparação por encurtamento da distância (prcdr), onde o 

esgrimista seguido no estudo não realizou nenhuma preparação (prwl), sendo a vitória do 

esgrimista adversário (vr).  

 

 

Figura 25 - Padrão Incompleto 4182 

Neste padrão observamos que as 3 ocorrências estão distribuídas em 14 combates. O 

sucesso da execução deste padrão, que regista uma vitória para o esgrimista que realizou a 

iniciativa da ação, poderá estar no espaçamento temporal da sua realização. 

Talvez se venha a demonstrar-se que o espaçamento temporal das ações preparatórias, 

poderá ser um fator critico para que as ações não sejam percepecionadas pelos esgrimistas, 

o que poderá ser reforçado pelas afirmações do mestre Czajkowski (2009), quando se refere 

que a construção tática de um jogo de esgrima está relacionada com a capacidade de analise 

e de tomada de decisão apropriada para a situação de jogo apresentada. Um aspecto muito 

importante para o sucesso tático é a percepção do “tempo de esgrima”. O tempo de esgrima 

ou capacidade para surpreender, significa percepcionar a situação de jogo e tomar uma 

decisão ou um conjunto de decisões que permitam tocar no seu adversário com sucesso 

(Czajkowski, 2009).  
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O padrão 4187 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, preparação e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, as ações de interação realizadas 

como preparação e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 4 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou uma preparação por encurtamento da distância (prcdr) seguido de um 

ataque ao ferro (prbr), onde o esgrimista seguido no estudo não realizou nenhuma preparação 

(prwl), sendo a vitória do esgrimista adversário (vr).  

 

 

Figura 26 - Padrão Incompleto 4187 

Neste padrão observamos que das 4 das 3 ocorrências foram concentradas num espaço 

temporal de 9 combates, apresentando uma vitória do esgrimista que iniciou a ação 

(iniciativa). Este facto leva-nos a questionar se o primeiro padrão registado que atribuiu vitória 

ao esgrimista adversário, não serviu de referencia para os dois padrões realizados após 6 

combates. Poderá ter sido uma estratégia do adversário de forma a variar o ser repertório de 

ações durante 6 combates, e assim evitar ser identificado, e desta forma poder utilizar de 

forma eficaz o padrão numa fase posterior do jogo de esgrima. 

É neste sentido que um repertório técnico mais elevado assume particular importância na 

construção de mais soluções táticas e aumento do grau de imprevisibilidade nas suas 

finalizações (Czajkowski, 2009), o que neste caso poderá ter permitido ao esgrimista 

apresentar outros padrões de combate nos comabtes de intervalo entre os padrões, e 

possivelmente desta forma guardar os padrões que apresentaram sucesso anteriormente 

para períodos finais do jogo de esgrima.  



 

 97 

5.3.3 Relação entre iniciativa, ações de desenvolvimento tático e finalização 
 

O padrão 4177 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, ações táticas de 

desenvolvimento e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, a interação das ações táticas de 

desenvolvimento realizadas e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 6 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou um desenvolvimento de ataque direto (ar), onde o esgrimista seguido 

no estudo realizou um contra-ataque com abertura de distância (caodl), sendo a vitória do 

esgrimista seguido no estudo (vl).  

 

 

Figura 27 - Padrão Incompleto 4177 

Neste padrão observamos que 4 dos 6 padrões ocorreram concentrados em 12 combates, 

apresentando vitória o esgrimista seguido no estudo, sendo que a iniciativa da ação foi do 

esgrimista adversário. Sabemos que uma boa construção estratégica, em teoria, deveria 

seguir e variar estas três opções táticas (Magdy & Faek, 2014), o que poderá ter ocorrido nos 

combates que ocorreram entre os padrões registados.  

Também se sabe que alguns dos grandes esgrimistas usam um número muito reduzido de 

ações reais, mas recorrem a uma grande variação de ações preparatórias (Czajkowski, 2009). 

O mesmo mestre afirma ainda, que o propósito de muitas ações preparatórias é entrar na 

distância critica do adversário ao mesmo tempo que o esgrimista mantém a iniciativa e a 
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possibilidade de terminar a ação (Czajkowski, 2009). A incapacidade do esgrimista obter o 

toque poderá estar relacionada com a percepção do “tempo de esgrima”. O tempo de esgrima 

ou capacidade para surpreender, significa percepcionar a situação de jogo e tomar uma 

decisão ou um conjunto de decisões que permitam tocar no seu adversário com sucesso 

(Czajkowski, 2009). 
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O padrão 4175 é incompleto, contendo os critérios iniciativa, ações táticas de 

desenvolvimento e finalização.  

Os toques registados, definem a relação entre a iniciativa, a interação das ações táticas de 

desenvolvimento realizadas e a finalização dos esgrimistas.  

Registaram-se 4 ocorrências do padrão incompleto, em que o esgrimista adversário tomou 

“iniciativa” (irf), realizou um desenvolvimento de ataque direto (ar), onde o esgrimista seguido 

no estudo realizou um contra-ataque sem alteração de distância (ca0dl), sendo a vitória do 

esgrimista adversário (vr).  

 

 

Figura 28 - Padrão Incompleto 4175 

Neste padrão observamos que 4 padrões ocorreram consecutivamente, deixando de se 

registar por um longo período temporal. 

Sabemos que uma boa construção estratégica, em teoria, deveria seguir e variar estas três 

opções táticas (Magdy & Faek, 2014), o que poderá ter ocorrido nos combates realizados, 

constribuindo para o sucesso dos combates realizados. 

Também se sabe que alguns dos grandes esgrimistas usam um número muito reduzido de 

ações reais, mas recorrem a uma grande variação de ações preparatórias (Czajkowski, 2009). 

O mesmo mestre afirma ainda, que o propósito de muitas ações preparatórias é entrar na 

distância critica do adversário ao mesmo tempo que o esgrimista mantém a iniciativa e a 

possibilidade de terminar a ação (Czajkowski, 2009).  
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O que poderá ser observado no padrão, através da iniciativa do esgrimista adversário seguida 

de um ataque directo com sucesso.  

O esgrimista seguido no estudo reagiu com um contra-ataque sem alteração da distância, o 

que poderá indiciar que o mesmo poderá ter reagido tarde, se compararmos com o padrão 

incompleto anterior (4177) onde obteve vitória com um contra ataque com abertura de 

distância. Tendo em conta que o padrão incompleto 4177 teve as suas ocorrências depois do 

padrão incompleto 4175, talvez o esgrimista seguido no estudo tenha realizado um 

ajustamento ao seu contra ataque, com base na sua percepção do “tempo de esgrima”. O 

tempo de esgrima ou capacidade para surpreender, significa percepcionar a situação de jogo 

e tomar uma decisão ou um conjunto de decisões que permitam tocar no seu adversário com 

sucesso (Czajkowski, 2009). 

Ou seja, o esgrimista seguido no estudo, poderá ter realizado adaptações táticas mas ao 

mesmo tempo manter a sua regularidade, como refere o mestre Czajkowski (2009), quando 

afirma que alguns dos grandes esgrimistas usam um número muito reduzido de ações reais 

(ações táticas de desenvolvimento), mas recorrem a uma grande variação de ações 

preparatórias.  
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6. Conclusões 
 

A metodologia observacional provou ser uma mais valia na caracterização e análise de 

comportamento e padrões de jogo de esgrima. Permitiu o registo das ações técnico-táticas da 

esgrima, onde recolhemos uma quantidade enorme de informações com uma transferência 

prática do âmbito técnico e cientifico para reflexão no âmbito desportivo. Esta investigação 

veio apresentar a sua mais valia na criação do próprio conceito associado à construção do 

instrumento de observação especifico da esgrima competitiva, permitindo o esclarecimento 

de questões do jogo estratégico que muita das vezes se apresenta de uma forma muito 

técnica, associada a um ensino clássico entre o Mestre e o aluno (lição), com raízes 

ideológicas em correntes de ensino de escolas, ou especialistas detentores de um vasto 

conhecimento não documentado. 

O instrumento de observação criado, constituído com formatos de campo e sistemas de 

categorias, ou categorias mistas, provou estar adequado para o objeto de estudo, 

demonstrando a possibilidade de análise de padrões no decorrer de um ou mais jogos de 

esgrima no seguimento de um jogador ao longo de uma competição.  

Quanto à caracterização temporal de uma competição de esgrima, concluímos que o segundo 

período de jogo é o período onde se disputam mais combates, com 46,8%. O primeiro período 

só revela 37,1% e por último, o terceiro período, com 12,9%. O período de prolongamento 

representou 3,2% dos combates.  

Quanto à caracterização espacial de uma competição de esgrima, concluímos que a zona 

intermédia da pista é a zona onde ocorrem mais toques de esgrima, com 54,8%. Nas zonas 

finais da pista foram registados 38,7% dos toques, sendo a zona central da pista a área em 

que menos toques ocorrem, com apenas 6,5% de ocorrências. 

Quanto à regularidade de determinados comportamentos táticos e a respetiva evidência 

técnica, demonstrámos que existe a repetição de ocorrências predominantes, ou padrões de 

jogo, apesar dos esgrimistas não adoptarem uma ação tática persistente no tempo. Ou seja, 

evitam denunciar as suas soluções, ou melhores ações para alcançar o ponto, variando as 

dinâmicas de interação tática ao longo do jogo. Naturalmente o contexto, em especial a 

oposição e oportunidade, depende de inúmeros fatores conforme é transcrito na literatura. 

Com isto, observou-se ainda que apesar de existir alternância de várias ações táticas de 

desenvolvimento ao longo do jogo, os esgrimistas realizaram maior número de ocorrências 
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em ações de ataque direto ou contra-ataque, sendo dentro deste grupo tático que ocorreram 

o maior número de interações. O sucesso dos toques vitoriosos, dependia não só da condição 

das ações de desenvolvimento e finalização consequentes, mas, essencialmente, da 

variabilidade das ações de preparação e das estratégias adoptadas para a tomada da 

iniciativa. 

O registo de apenas um padrão completo correspondendo ao mesmo toque, mas com 199 

variações combinatórias, poderá ser explicado pelo facto dos critérios de contexto aparecerem 

associados aos critérios dominantes para observar a ação tática e também pela elevada 

variação das combinações de comportamentos associados às ações preparatórias.  

Podemos ainda evoluir a relação entre iniciativa, primeira ação realizada, com as ações de 

preparação e a finalização, para também aqui marcar melhor a sua dependência e efeito no 

desenvolvimento.  

Por outro lado, o conceito de desenvolvimento tático colide na literatura com outras 

formulações teóricas, termo este que pode ser ajustado a uma expressão mais clarificadora 

dos conteúdos técnico-táticos que envolve. 

Os padrões incompletos deixam-nos a entender um vasto conjunto de interações entre 

critérios que revelam o papel importante que têm para a variedade do jogo. No entanto, 

conclui-se que é necessário alargar as observações para evidenciar o potencial do 

instrumento. Não só no seguimento de um esgrimista, mas noutros desenhos de investigação 

do tipo nomotético, seguimento, multidimensional. 

Podemos também concluir que a regularidade de determinados comportamentos em relação 

a outros, permitem a configuração de padrões incompletos que caracterizam a natureza desta 

modalidade desportiva e das condutas de jogo esperadas.  

Também foi evidente que a alta velocidade do jogo e as características de gravação dos jogos 

afetam as observações. Algumas informações perdem-se pelo contexto de registo e análise 

da imagem. 
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7. Sugestões para futuros estudos 

No final deste estudo sentimos a necessidade de propor algumas sugestões para futuras 

linhas de investigação. O propósito acenta na busca de uma melhor compreensão dos 

aspectos que condicionam a análise do jogo de esgrima. 

Deste modo, sugerimos: 

§ Relacionar padrões táticos de jogo entre as várias armas da esgrima; 

§ Aplicar o instrumento de observação em jogos de florete e sabre; 

§ Investigar o efeito da utilização do instrumento de observação no planeamento de 

esgrimistas, com vista a uma melhor percepção tática do jogo de esgrima; 

§ Relacionar um estudo da influência das ações preparatórias realizadas antes da ação 

preparatória que levou ao toque final, de forma a procurarmos a contribuição dessas 

para o sucesso da construção tática ao longo de um jogo. 

§ Avaliar a influência de fatores ambientais, como pressão, tempo, zona da pista com o 

sucesso das ações realizadas; 

§ Cruzar a observação obtida pelo instrumento com a descrição percepcionada pelo 

esgrimista.  

§ Integrar o instrumento com um planeamento de preparação de esgrimistas e apurar 

se existem melhorias na compreensão tática do jogo. 

§ Relacionar o instrumento com sensores de detecção de movimento, que permitam a 

recolha das ações técnicas ocorridas durante o um jogo, de forma a eliminar as 

limitações de registo por meio de vídeo. 
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7.1. Ad Hoc Fencing Tactical Instrument (FTI) 
 

No seguimento do estudo apresentado nesta dissertação, está a ser desenvolvida uma 

ferramenta informática de forma a integrar o instrumento de observação criado, denominado 

“Ad Hoc - Fencing Tactical Instrument (FTI)”, para a recolha de dados dos combates de 

esgrima. Esta ferramenta está integrada numa equipa de investigação contituida pelos 

seguintes membros:  

o João José (MSc Student – UTAD); 

o Ana Teresa Campaniço (PhD Student – UTAD); 

o Teresa Anguera (PhD Full Professor – UB); 

o Xavier Iglesias (PhD Full Professor – UB); 

o Jorge Campaniço (PhD Associate Professor – UTAD) 

A investigação está a ser desenvolvida ao abrigo dos projecto “Avances metodológicos y 

tecnológicos en el studio observacional del comportamento desportivo” [Grant PSI2015-2017-

REDT; MINECO/FEDER, UE], (2015-2017) e “La actividad física y el deporte como 

potenciadores del estilo de vida saludable; evaluación del comportamento desportivo desde 

metodologias no intrusivas” [Grant DEP2015-66069-P; MINECO/FEDER, UE] (2016-2018). 

Conforme se pode demonstrar por correio electronico em anexo (3), está a decorrer um estudo 

comparativo entre sistemas citados, esta presente versão do “Ad Hoc - Fencing Tactical 

Instrument (FTI)”, com o sistema “ESGRIMOBS”.  
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Figura 29 - FTI Software 
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9. Anexos 
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9.2. Manual Instrumento Observação de Esgrima 
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Critério 1: Espaço/Tempo 

CRITERIA 1 -  SPACE / TIME 

 
The space / time criteria is related with zones of the piste and periods of the fencing bout. 

SUBCRITERIA - GAME PERIOD 

 
The sub-criteria Game Period is related with time of the games, bouts or combats based in FIE rules. 
 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

1st PERIOD PER1 First period of the game. 

2nd PERIOD PER2 Second period of the game. 

3rd PERIOD PER3 Third period of the game 

EXTRA TIME Ext If at the end of regulation time the scores are equal, the fencers fence one 
minute extra time. 

NON COMBATIVITY NB Unwillingness to fight. 

SUBCRITERIA- PISTE ZONES 

The zones of the piste by FIE rules are divided by five lines, in our instrument we use the lines to define 3 zones: 
 

 
 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

LEFT 
END ZONE Z1 

 
When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are in contact or 
between the start line of 2m signal area and end of the piste (rear limit). Or, 
when one of the fencer passes the final line (rear limit) with one foot. 
 

INTERMEDIATE 
ZONE Z2 

 
When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are between the 
one of the on guard lines and the start of 2m signal area. 
 

MIDDLE ZONE Z3 

 
When the last action occurs, 3 of the 4 feet of the fencers are in contact or 
between the on guard lines. 
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Critério 2: Condicionantes e Comportamentos Preparatórios 

 
CRITERIA 2 - CONDITIONING AND PREPARATORY BEHAVIOUR 

 
 
 
The preparation is all the movements of the blade, body or of the legs which precedes the situation that one has the 
intention of creating. Thus, there preparations to the offensive, to the defensive and to the counter-offensive. In our 
instrument we define the result and the pressure as conditioning variables that influence the preparatory behaviour. The 
preparatory behaviour it was characterize by Initiative, distance and blade attacks divided in different sub criteria. 
 
 
 

SUBCRITERIA - RESULT 

 
 
 
The result is a subcriteria that is related to the strategic decisions taken because of the advantage or disadvantage of 
the fencers, leading them to define more offensive or defensive behaviours. 
 
 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

ADVANTAGE LEFT 
FENCER Adl Left fencer advantage. 

ADVANTAGE RIGHT 
FENCER Adr Right fencer advantage. 

EQUAL SCORE ES Equal score. 

SUBCRITERIA - PRESSURE 

 
 
 
The concept of pressure is directly related to tactical-strategic factors inherent to the context of cooperation and 
opposition of subsystems or levels of "team" organization; "Partial confrontation" and "individual confrontation", which 
transform at each moment the event's flow of the game (Gréhaigne, 2001), being in our system observed by the relation 
between the rate of footwork movements and blade attacks, of both fencers, between the start and end of each hit.  
 
 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

NO PRESSURE P0 Unwillingness to fight. Non-combativity. 

LEFT FENCER 
PRESSURE Pl 

 
Evident pressure from the left fencer. It may be manifested by blade attacks 
and footwork movements. 
 

RIGHT FENCER 
PRESSURE PR 

 
Evident pressure from the right fencer. It may be manifested by blade attacks 
and footwork movements. 
 

BOTH FENCERS 
PRESSURE PB 

 
Evident pressure from the both fencers. It may be manifested by blade 
attacks and footwork movements. 
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SUBCRITERIA - INITIATIVE 

The term initiative in our instrument is directly related to the priority of the attack on conventional foil and saber weapons, 
following the FIE rules for definition of the right of attack (FIE, 2014). Although the Epee is an unconventional weapon, 
we use the same criteria for defining the Initiative. 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

LEFT FENCER 
INITIATIVE Ilf Left Fencer Initiative 

RIGHT FENCER 
INITIATIVE Irf Right Fencer Initiative 

SIMULTANEOUS 
INITIATIVE Is Simultaneous Initiative 

SUBCRITERIA - FENCERS PREPARATORY ACTIONS 

The subcriteria fencers’ preparatory actions in our instrument are related to the footwork action of closing distance or 
blade attacks to prepare the development. 
In our instrument we considered 3 forms of blade attacks: Beats, Engagements and Transport. 

LEFT FENCER 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

D
IS

TA
N

C
E CLOSING DISTANCE 

LEFT FENCER PrCdl Closing distance of left fencer. 

OPENING DISTANCE 
LEFT FENCER PrOdl Opening distance of left fencer. 

BL
AD

E 

BLADE ATTACK 
LEFT FENCER PrBl Blade attack of left fencer. Beats, engagements and transports. 

DISENGAGE 
LEFT FENCER PrDl One or more disengaments of left fencer.  

WITHOUT PREPARATION 
LEFT FENCER Prwl Without preparation of left fencer. 

RIGHT FENCER 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

D
IS

TA
N

C
E CLOSING DISTANCE 

RIGHT FENCER PrCdr Closing distance of right fencer. 

OPENING DISTANCE 
RIGHT FENCER PrOdr Opening distance of right fencer. 

BL
AD

E 

BLADE ATTACK 
RIGHT FENCER PrBr Blade attack of right fencer. Beats, engagements and transports. 

DISENGAGE 
RIGHT FENCER PrDr One or more disengaments of right fencer.  

WITHOUT PREPARATION 
RIGHT FENCER Prwr Without preparation of right fencer. 
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Critério 3: Ações Táticas de Desenvolvimento e Interações 

 
CRITERIA 3 – DEVELOPMENT TACTICAL ACTIONS AND INTERACTIONS 

 
The concept of development is associated with the elements of technical-tactical execution that are used during the bout 
in order to hit or avoid being hit.  
In our instrument, the tactical actions are divided by initiative and non-initiative tactical actions. 
 

LEFT FENCER – DEVELOPMENT TACTICAL ACTION 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

IN
IT

IA
TI

VE
 

ATTACK 
LEFT FENCER Al Left fencer simple, compound, direct or indirect attack. 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY WITHOUT 
RIPOSTE AGAINST 
COUNTER-ATTACK 

i2P0Cal Left fencer 2nd intention parry without riposte against counter attack 
of right fencer. 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY RIPOSTE 
AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2PCAl Left fencer 2nd intention parry riposte against counter attack of right 
fencer. 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY 
FEINT RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-
ATTACK 

i2FCAl Left fencer 2nd intention parry feint riposte against counter attack of 
right fencer. 

COUNTER-TEMPO 
LEFT FENCER 

DIRECT ATTACK 
AGAINST 

COUNTER ATTACK 

i2CTl Left fencer counter tempo by direct attack against the counter attack 
of right fencer. 

COUNTER RIPOSTE 
LEFT FENCER i2CPl Left fencer counter riposte against parry riposte of right fencer. 

FEINT 
LEFT FENCER Fl Left fencer simple, compound, direct or indirect feint. 

N
O

N
 - 

IN
IT

IA
TI

VE
 

COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 

CLOSING DISTANCE 
CACdl Left fencer counter-attack by closing distance. 

COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 
ON THE SPOT 

CA0dl Left fencer counter-attack without changing distance (on the spot). 

COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 

OPENING DISTANCE 
CAOdl Left fencer counter-attack by opening distance. 
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PARRY 
WITHOUT RIPOSTE 

LEFT FENCER 
PA0Rl Left fencer parry without riposte. 

PARRY RIPOSTE 
LEFT FENCER PARl Left fencer parry riposte. 

PARRY 
FEINT RIPOSTE 
LEFT FENCER 

PAFl Left fencer parry feint riposte. 

FINTA IN TEMPO 
LEFT FENCER FTl Left fencer feint in tempo. 

LEFT FENCER 
TOUCHED WITHOUT 

REACTION OR IN THE 
PREPARATION 

TPrl Left fencer touched without reaction or in the preparation. 

RIGHT FENCER – DEVELOPMENT TACTICAL ACTION 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

IN
IT

IA
TI

VE
 

ATTACK 
LEFT FENCER Ar 

 
Right fencer simple, compound, direct or indirect attack. 
 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY WITHOUT 
RIPOSTE AGAINST 
COUNTER-ATTACK 

i2P0CAr Right fencer 2nd intention parry without riposte against counter attack 
of left fencer. 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY RIPOSTE 
AGAINST COUNTER-

ATTACK 

i2PCAr Right fencer 2nd intention parry riposte against counter attack of left 
fencer. 

2nd INTENTION 
LEFT FENCER 

PARRY 
FEINT RIPOSTE 

AGAINST COUNTER-
ATTACK 

i2FCAr Right fencer 2nd intention parry feint riposte against counter attack of 
left fencer. 

COUNTER-TEMPO 
LEFT FENCER 

DIRECT ATTACK 
AGAINST 

COUNTER ATTACK 

i2CTr Right fencer counter tempo by direct attack against the counter attack 
of left fencer. 

COUNTER RIPOSTE 
LEFT FENCER i2CPr Right fencer counter riposte against parry riposte of left fencer. 

FEINT 
LEFT FENCER Fr Right fencer simple, compound, direct or indirect feint. 
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O
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COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 

CLOSING DISTANCE 
CACdr Right fencer counter-attack by closing distance. 

COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 
ON THE SPOT 

CA0dr Right fencer counter-attack without changing distance (on the spot). 

COUNTER-ATTACK 
LEFT FENCER 

OPENING DISTANCE 
CAOdR Right fencer counter-attack by opening distance. 
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PARRY 
WITHOUT RIPOSTE 

LEFT FENCER 
PA0Rr Right fencer parry without riposte. 

PARRY RIPOSTE 
LEFT FENCER PARr Right fencer parry riposte. 

PARRY 
FEINT RIPOSTE 
LEFT FENCER 

PAFr Right fencer parry feint riposte. 

FINTA IN TEMPO 
LEFT FENCER FTr Right fencer feint in tempo. 

LEFT FENCER 
TOUCHED WITHOUT 

REACTION OR IN THE 
PREPARATION 

TPrr Right fencer touched without reaction or in the preparation. 

SUBCRITERIA - CONTINUATIONS 

 
The continuation concept is related with the second offensive action, which may be remise or redoublement or reprise. 
 

CATALOG CODE DESCRIPTION 

REMISE OR 
REDOUBLEMENT LEFT 

FENCER 
Reml 

A second offensive action of left fencer which consists of replacing 
one’s point in the same line without drawing back the arm or action on 
the opponent’s blade. It is used against the opponent who parries 
without riposting, who ripostes à temps perdu (loss of fencing time), 
who ripostes indirectly or in making a compound movement. In these 
last two cases, it becomes counter-offensive but does have priority. 

REPRISE 
LEFT FENCER Reprl A renewed attack of left fencer. A second offensive action. It can be 

simple, compound or be preceded by actions of the blade.  

REMISE OR 
REDOUBLEMENT 
RIGHT FENCER 

Remr 

A second offensive action of right fencer which consists of replacing 
one’s point in the same line without drawing back the arm or action on 
the opponent’s blade. It is used against the opponent who parries 
without riposting, who ripostes à temps perdu (loss of fencing time), 
who ripostes indirectly or in making a compound movement. In these 
last two cases, it becomes counter-offensive but does have priority. 

REPRISE 
RIGHT FENCER Reprr A renewed attack of right fencer. A second offensive action. It can be 

simple, compound or be preceded by actions of the blade. 
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Critério 4: Finalização 

CRITERIA 4 - FINALIZATION 

 
The finalization is related with validation of the hit.  

CATALOG CODE DESCRIPTION 

VALID HIT 
LEFT FENCER VL Valid hit for left fencer.  

VALID HIT 
RIGHT FENCER VR Valid hit for right fencer. 

DOUBLE HIT DH Double hit. Simultaneous.  

VALID HIT 
LEFT FENCER 

RIGHT FENCER 
CROSSED 

REAR LIMIT 

RLl If the right fencer has crossed the rear limit of the piste with both feet, the 
valid hit is given to left fencer.  

VALID HIT RIGHT 
FENCER 

LEFT FENCER 
CROSSED 

REAR LIMIT 

RLr If the left fencer has crossed the rear limit of the piste with both feet, the valid 
hit is given to right fencer. 

DOUBLE DEFEAT DD In one modern pentathlon bout, when the time finish, both fencers receive 
double defeat. 

VICTORY 
LEFT FENCER 
EXTRA TIME 

Vpl 
Victory for left fencer. Before the fencing recommences, the Referee draws 
lots to decide who will be the winner if scores are still equal at the end of the 
extra minute.  

VICTORY 
RIGHT FENCER 

EXTRA TIME 
Vpr 

Victory for right fencer. Before the fencing recommences, the Referee draws 
lots to decide who will be the winner if scores are still equal at the end of the 
extra minute. 

VALID HIT 
LEFT FENCER 

RED CARD 
Vrl Valid hit for left fencer. Red card given to the right fencer. 

VALID HIT 
RIGHT FENCER 

RED CARD 
Vrr Valid hit for right fencer. Red card given to the left fencer. 
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TABLE 1: 2ND INTENTION AND COUNTER-TEMPO EXAMPLES 

DEVELOPMENT TACTICAL ACTION 

2nd INTENTION AND COUNTER - TEMPO 
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9.3. Correio Eletronico 

 


